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Síntese do BoJ. Geomet. de A. Seixas Netto, válido
às 23,18 hs. do dia 31 de iulho" de 1968

-

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICk',:
MEDIA: 1019,8 milibares; TEMPERATURA MED1A:
20,5 o Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
79,0%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Neaativo - 1") 5
mms.: Negativo - Cumulus - Strotus .::_ Tel11o� me- J

.dio: Estavel - Bom. ;:-
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.• �111ES,E
DISCÕS VOj\DORES SOBRE '

J K , ��

MAiR:' DEL P,LATA .

} Oti�etos yoado�'es não' ülel,1tifi.
�adõs for�m observados é� Rosa., li ,

I rio,�c Mar del Piata, ,I segundo a

j imprensa I �rgcntina.i{�'Êm Rosario
I vaírias pessoas presenciara�:- d�lrall'
h t� se,te ,minutos a ev�Iução d� um

I

, objeto voador diferente., Ele refie. I

I
tia 'Iuz� intens� d� �?lo.raçãG, v:ex:· r
-mellía e se deslocava com, grande' f

vel?c}dadc: Tambem. em Ma�, deI i
.. P.lata>; varras pessoas foram atrai.t." �

." �

das .'llor uma- luz colo de � laranja. i
bnilhante à distancia de dois mil

� \ ", -

1 me�ro� 1l1,<H' 'h, dentro,

o Papa 'e a pílula' J

, � ...
.\.

t

I

�
_. ...... >

SrÀiVIltS FODE SOBREVIVER'" I
,

?À ;OPERAÇÃO
'

-

O, T prof�sl;or Rich�rd
qi'le realizou em 7ampâ,
rida, uma operação para
qbis gemeos siameses nascidos
sexta,feira, após a mort�'de um1 """� .. • I'

de�es; afirmou que existem '/ pos-'
:sibiliclade.s de que o" sobrl')vivent�­

I leve r uma- .vida normal. A' opera­
ção, d\'l cinco horas, -, foi realizada

"

por Connor • com a 'ajuda d� Ri,
chard Blank, "especialista' em he-
matologia. A mãe, cujo nm·ne não
foi divulgado, tamQ€'n) �stá-pas,
sando bem. Conno,i' elas!3iIicou o

fstado d� sO)Jrevivente
zoavelmente bom".

LONDRES VETA A FUSAO

!lE GRANÍmS BANCOS ,I

1\ gran�le noticia da' semana
, sacIa nos" circulos financeirosI \ i ..

\ _

'

I Londrc��, f�i'l( proi�içã� , do gover·
,

I n!, da [fusao de tres dos maiores.i
Ba9cõs do país - Ma,rthls,:tLoyds 'i
e Barélay.

.

A�comissã'o de ·Morl'o. i
polios., org-ão do Executivo" tinha I
,

- t"", l

.. I;:' .. '"

NI:XON 'É O PREFERIDO
DOS REPUBii:c�NOS

/ t

cunípriT -li ãiretriz�', do rapa pàu.
lo VI sôbre o uso d� àntjconcepcio�
,J • (;. l..

nais, embora tenha garantitlo que
•

�
... r.:) � "I �

, tuclo ' fará ',paÍfa \

_que ,a ,orientação-
.rde, Sua 'Santld;;td� seJa,' ac�t�da.

'

" "

Na -Inglaterra a Sociedade Na'
bienal 'Britânica Secular- d'iss� tiue,
"os' -católicos, são' afetados direta·
mCJat& pelas opiniões' do 'Papa sô:
bre ,o assunto, l;or uma" curiosa
'presunçã'o Jcollhecida ,'cómo' lei mQ'
Tal que co;nunica estl! decisão a

todos os sêrç_s' humanos. Felizmptl·

tI} na, at!lalida�e há, m�itos cat�li.
cos que desob�decem, às conven-

• ções sociais, e temos, a esperança
'.t." de;'que- seu nt'imC1·6>.aumen$urá, rà·
� \i I "

; pid'l(mente", 'collcluiu. �
I. "

,

)

Paúlo VI virá à COIOlÍlbitl
\

O Vaticano couíi: mau que b Papo Paulo VI visi-

tará a Colombia ele 22 a 24, de agosto, desmentindo ru-
I .

mores de que o Santo Pácre poderia cancelar sua VJa-

zern . por motivos de scude, "E: tas noncias são complc­
�aDle.ltc ,hlsas" disseram fontes: do Vaticano. "O \Ponti­
Iice eStá bem e' ninéuém pensou em cancelar sua vicgcm

; Bouotá por ocas;ão do' Consresso Eucarístico Interna-
o ,_ \._,

cional''. I

( ,

"Co'rum�bá'desde'ontemchospe�a,
'Jânio, 'no se'u c"onfin nlo

Declarando que continuará �fa·

zendo política, desembarcou às

11,:JO' horas de ontem no aeropor-
to de Corumbá, seu exílio por 120

dias, o ex-Presidente Jãnio Qua·
dros. Viajou acempanhado .por sua ,

espôsa, D. Eloá, e por dois agentes
Iederais, num C·47 da FAR.

De outra parte, fontes autorí­

zadas fUsser\lm que, ao contrário
do Noticiário ontem divulgado, ne­

nhum pedido de "habeas-corpus"
em 'favur >- do Sr. Jânio Quâdros
de� tmtràda no Supremo Tribunal '

Federal. Contu'dó, é possível que
tal medida tenha sido encaminha­
da dir�tal�ellte Ao .Presidente da /

Côrte, iVlinistJ;e Luis �allot�i,( que.
se encontra' no Rio e que' tem au-"

,

toridade para tomar decisão em l

qualquer s�n,tido.

Da tribuna da Cân�a;a,' o Depu­
tado Mário ,Cov�s,.fêz na tartl�' de
'{mtClTII mu relato ' dos "aconteci-

.
-

/

melltos que, antcceúeram o em·

barque do c�.P)'esidel1te para Co:
run;bá e leu, u�la carta do Sr, Jã·
nio Quadros, ,enderecalla ao ,I'resi·'
dente do 1','PB, Senadol: Oscar �a�.
's�s. No �{ocumento\ Q político con·
finado protesta veementemente

o ato �lo

iraqbeana.,� ,

O Presidente do fraque detenni­
n01!l ai�da a saída do 'Prim"eiro.l\Ii.

., "

nistro do país e contingentes forte·

mel;'te armados-protegem o palácio
do Govêrno, � o Ministério da De·

f'csa do Ira'que, que "ive em esta,,­
do de sítio.'

"

ré ,

Ministro Gama e Silva. O 'Tribu·

nal Federai- de Recursos e o Supre-
\
mo 'l\rihunal Federal, por (escassas
inaios-ias, já decidiram que vainda

,

vigem as restrições estabelecidas
aos cassados pelo Art. 16 do Ato

) Institucio�al n," 2. rf_
, O dispositivo -tliz que "a' suspen- .

são de direÜos políticos (caso de
- \ /

Jânío Quaàros), com base neste

Ato e no "Art. 10 e seu parágrafo
único do fitO Instituclenal (le 9- de
abril de 1964, além do disposto no

�rt. 337 do Código Eleitoral e no

Art. 6." da Lei Orgânica ,dos part].
dos políticos, acarreta simultânea-

_mente:
s,

PENALIDADES

- I - A cassação de privilégio de

fôro 'por prerrogativ:1 de tunçãe;
II - A suspensão do direito de

vntar e, de ser votado nas elcíções
,

,.., \._
Slnc.lCalS; •

'

III - f\: proi,biçdQ de,a-th'i�ade ou>

.... manifestação sóbre assunto de na·
I
tU1.'eza política;
IV - A aplicaçãlJ, quando neces·

sana à preserva'fão ,da ordem',
}Jolítica e/social, dali seguintes 1111'·

dida� (�e ,segurança;, a) liberdade

vjgi,a.da;, b) proibição de freqüen­
tar, determinados lugares; e)' domi·
cílio determinad,o".

"

Enqmmio isto o Deputado J�urtz
Sabiá (I\)[DB·SP) - disse na Câ·

lUillistn.l Gama e Sil·

, \
No di.l. 4 ,0 Presidente comp�re·'

'cei'á a![ Hipódromo da Gávea 11a,

\. .'b assis'tir a disputa de mais U111'
"Gramle Pr�l'nio Brasil", ê dia seis
embarcará' para Mau"aus; via

aérfia. onde instalará o seu Govêr:
110 l)()l' uma ,semana.

'"

Todo o Ministério acompanhar(\.
o Presidente e jUlltali1�nt'C com 'pIe
clespac�ará de Manaus.

. / '

Govêrno de São Paulo. ;.;

O" deputado paulista <lllont..óu
"outro fato que demonstra a Ialta

de autoridade moral do Ministro

da Justiça: lião puniu nem alastou

do serviço púplico seu i�mão Luís

Gonzaga da Gama e 'Silva, pccula­
tár'io, emitente de cheque sem fun­

do no valor de, NCr$ 1 mil, .já p�·o·
" testado,' e que�pre:sta serviços' ao

Mini,stério da) Just�ça, à Polícia Fe­

deral c �o SNI."

, Relatou o Sr. Lm),tz Sabiá que,
antes da Couvenção.. da 'Are1l,a, lW:_
ra escolher o' candidato do Padi·
do às êieiçôes indiretas para o 60'

vêrno de São Paulo, o Sr, Gama 6
Silva procurou, � Sr, .Jânio Qua·
dros, na residência- do deputado es·

taduad e secretário de Estado nr1
Govêino Adernar de Barros, Sr.
Juvenal Rodrigues de Morais, "pa­
ra pedir o apoio do ex-Presidente,
'cas�ado pela �'e:v{)luçiío, à sua cano

didátura a!iJ' Govêrno pa,ulista.
- ,Também o atual Governa'dor:

Roberto d� Abí'eu Sodr,é, 'reconhe·
cel,!do em Jinio a lidera'nça poliU·
C�l, pr,ocurou apolo. An1bos reco·'

nheoÍéup_ nêle! o direito dê' opina!',
naquela opertunidade. E autorida·
de -pat-a participar do J;lleito para'

/

a goven{ança'de São Paulo. Davam­
Ih;_: participaç:io. Não lhe devol­
viam os direitos pt líticos, porque

isso, era impossível -;-' frisou o Sr.
Lurtz Sabiá. ,

/ ;f,

/

-\ \ ,

, \0 Presidcnte Cost::l c Sp,';t
i!·�)lt·se saLisfpito pela colaborado
"i ..... '}" ,,�_

�.r

;:{{lil� a A.rena ,em pl'cstaml'iI na

djs�ussão' do Piano E�tl'�té';i(;a de
1 '

'Desenv.oh)mcnto do goü::fno.

..

I '

'O MAIS ANtiGO' DIÁRIÓ DE SANTA! CATARINA
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'; 6? pres!dente acha "que a ef)�t1i.
buif;ã.o da Aréna ,P,'-l'u, o r-J,illl0 qur·

:, 'tw efeitos politiê "e ecõnomieos
é "inestimavcl".

..li
� 1'1

\'
� \o

+.t-

I.' ..,_;�
() ll)!e&idcnte está tão cntusia,,·

• ta- .:? �
• "

ll1ado''I'com'",:� colaboração do l1a;'U,
do"" governista- lJO estlluo do' Pla'1o
Esh:atégi,do;' fJu'e, pretende 1evar· ao

I
\ , ' .. \::.,;

seu exame todos os "projetos (le

importancüí, antes
los ao Congresso. ::-

"Dep,ula"o·" da ":ftr:ena
",

a
d �)desenvol

-�}
>, <

,

I"
"OS recentes acont�CÍI11Clltos" lIO

Bra:;,il .São lllUito inquietadorc;s. ,O
govêrno. do "ITI�rec11ai'; a�sía e Silo
va ehegou a uma encruzilhada c

: tcm r

que, perm;rtir 11000',untinte que
o 'povo parti�ipe do 'processo '(lc­
mocrutico, ou est<�liel'ecel' franca·

l11�nte uma ditádul'a militar, com

cünscquencias desconbecidas, In.1S

certamente uçsâstro:,as".
Itssa é a opinião do profes::;or

•

Ho��ert AleXáI1Uel�, '. cpmentarisía
de ,�sunt02' latil1o.hmericanos, que
i'ôi e1ípr,esrsa 1< em cal'�,t pubUcntl.a
llelQ ("1'be N_ew York '.rimes",

Não repercutiu b�m ç,litre ,os' di·

plomai'às ã cessão !l� Pal:wÍo Hit·:

marat� à 1-�gi�o prasl!le:J\'a d,c As·

sistelilcia para, a llr?mOç,�o 'de iPll
desfile das cl:iações' dQ�;Costureil'O

'

francês Pierre, Cardin, que vin!' ..\

Brasília; também para" \. f()tograiai
seHS modelos. A cesfião do .ltam;t.
ra,ti foi. solicitada, por D. "rolanda
eosta e Silva, ]Jl't�sidc:l1tc, dI!: LB/�, �

, ao cbulfcclq' ;n.lagalhãé� Piltt,ô};qup
"

cOllc�'dou con�' ,'a<reali�açã�.� 'i!Od �

(lcsme. 'Os diplomatas dc:;con'tên· .:
•

... �

�

1 , .,.� ,\'): �'

te:.'> consideram ,o loc�l illll,?fQlll'ÍO
lllu'a 11l'0111.QeGes lSelllelhal1te$:
� ".; �-..,.!

\� ,

PIIIUf,1
n ,presidente Gosta é SlIl'a llWS·
;'( �. I-.

trou·se· satisfeito pela, col(lllOraç:ío
que a ARENA Ivc111 IHes�,\J1(lo na

discussão do Plano ,Estrategico .

Desemo1\'imento
,.

do governo. I�O
'1H'csidcnte, acha q�c .1� contribui·

çã\) da 'f\REN!t�';ara �uc A) plallq
!>urtà cIeitos lJolí1ico�'lf e ecellomi·

, 'i

co� é "il1e�n,aYel".
, : O !,nar�chàl Cosia� c sil ;;\ es1á

�dO clltm;l�lsl),.lflliio colJ1, a cola)JOlik .

, � '9 I t' I
' .

t
/ �.

çao � o pa.r H o ·goVC!,lll,s a �10 es!u· I

(lo ,do; Plano Estrat'cgi.co, flue pro·

,tende leVltr' ao seu Jxiunc todos os_

'Jl�l}Jet.\ls ue huplH·t�11cía, nlltG� ue
.. l.�i': �/

,�

encaminhá·los ao Congrésso.
"

Den·
1'1'0 dessa Oliclll.\l;ão, {) Plano de
lteflH'ma Dniversitária Jl! deverá:
ser levadÔ'á apreciação da ARENA,
pois o, parlamentar que -integra fl,

gmpo. de tÚlbalho é repl'esen tan1fc
do Congre�sn, e,mboi'a lJertelJ�a ao

partido do' governo. ,

)

Enquanto issu, o ministrq Helio

1,eltl'ão, de)" Planejamento. renni'l!'
se ont6111 llO Rio com a

\

comissão
, , I

da,AH�5'i�\ que estuda, o programa
eS'tl'ategico do governo, ficando

decidido lla op�):t4nidade q�e em·

p�'es(u'�OS, tr�b.tnH\dol'cs, c. ..,411'

'iam'; o
'to

1'1

I
,

tes, dere, professores, inielectllai�,
,jonulis:as, l11i1itkres e, classe., li·

,1";1'ai& ser:íe ouvidos pela(comisstw
'I:umbém. os ministros de Eshl!h

sdJo lCOlH idados lJal'a apresenta l'

iuhsitlios complemcntares ao 'Os·

tULtO flue, cm sendo realizado.

Sc('undo il.lfonllou o mini�tr(l
Bd1 �ão: () presidente Costa e 6ill'a
mallilcstol,l Sl'U aprclfO pelo b'alJ:!.

lho ll�� conussão e o �l'U ll('�ejo de

l1restigi;í·1.\, LLmdo iotlQ o ,IPtJio
IlCCeS&:ll'io aos estudo,s l1u� vem
semI!) fe1to.�.

\
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épteís Venenosos· contra Trombos
.i�.v:� 'r�:"

.J<!j; �.

LO;.zy)RES, JUUlO -z: A fim
de AJJfii.nllif' 'os rlsces 'da
trornuos« das coronarías e

outras ob:ú.rUçij,C'i,jlel'íg·o.s;J,s'
nas veias c arrertas, come,
çou-se a, usar Nova droga,
extraída do veneno segreda­
do pela víbora da- Malaia.
Essa dl'oga, çleuominada. Ar­
vln, é extratda e puríflcadn

nos Laborntdr'ios de Pesqui­
sas ,TwyfQrd, na Grâ-Breta­

, nha.

Os médicos que já tive­
ram oportunidade de test.n;

a droga são de opinião ele'

que a m-esma oferecerá nu­

táveis vantagens sobre qual­
.f1uel' ouu-a de semelhante
fillalídade preventiva que se

. , .. O dir-tor dn Dcnnrtarncnto ele Trâri ito, comondin­
te Celso' i '1;�;:;Lil>JJ'�� (]uC' n�\) se: irrita :)01 ser chom;'�

.

(lo de "11l::l\'j(�(): I1laS hcnc::lO", n1'15 ,a rC:':10o.,ta ao pre�
sidenle (.:.� S'ndiC:1Lo. d::ls Ei1l:)rC as 'de' Tr._:llS�)llrtc de

Pos,ageiJ'()' do E<ajo da Guonabara. Sr, L�Llardo S(;':.
rúf'ico d� S uca

FOr!tes do Dcpoitalm:n:CJ
Ç]ue "" '1:" :�ó':t"l li s (:11l:1��<'?

cl::: TCJn,ito as' q:ÍJrarcll1
de ê:n:bu.s é 'derrubar o

ecm:lI1','a ,te Cei'so F: ;1:1co', e e'as t0m fôrça suficiente
para is' o". i\ as':,:scool'i,{ juridico do DC!Ja:'tamento' ,dê
T,Sn' it'r' re'!Wnder{, 'au �'cdiu'tJ de inl'ornJ;Jç,Jes LI,) Liz

de . e-

o rn�,),rh(h de c,ei'llril',�a fli illl"',.,tro:ln C�,11l () oh­

jEtiv() c;'e li!\cr�lr os ôn:bus que o De��a:)íI!l1enlO de
TI �n·,:t(] r,�I�!ll alé nue ',s ennrés:r; p::l�,(l( Dl as mu las

-

devidas. F:![!'cuntc;. teve' ua lim:llor 1). � aja "elo jUi7,
o que foi C(ln !C!;Y3JO �;el�)s cm�"es:1ri()s yomo "mlÚO
sério, pc:s aié"fl ,1:1'11]n<1" cio ma'1da -:lo ;111_l(:'trCldo ( l�elós
.propf'-;'N�";'Cfg, de'" K nl',:,« a ,6elldidas 'qel ndo fa:i:arn

I

lotação inúe'!i::'o, foi ccncediJâ. e est3 não",

OS". C,,!oc Franco cnll<iderCíu flue a melhor res­

posta Dal'a a caFta do Sr, Eduardo' Se;'áfico seria dinli­

gar, as consid(}aç�es feitas pelo juiz D'Jv;d Tvfus a cm

seu desnach0. e a lista das em:)I'ê<:_as que de),lem multas

ao Departamc;ltJ
do.

de Tr1;lsitó, com .0 valor di,crimina-

O Sr. Celso P!'oncó dis:,e que sua maior preocLl-
- ......, " J"'"." ' -

paçao nao e trav',lr pqiem:ca e. :)01' lSS�), nao respon-
da à carta".

A Secretaria de S:'_Q:uranç'J 111 formou ontem C'fuo
"o' p'ano aprel'cntar-Jo t�eh Sinr:Fcato c!Js Emnrêsas não

podia sequer ser an�lisado pelos técnicos do Derarta-,
,

mento ele Trâns;t-:J, :,OIS foi comiderado, ei,n princípio"
inacetiável. O DiDO su"eria Dor excm010, a cólocação
de nlac3s na �;cla:le, c:�term;�ando" a �elocidade-,:' mú-

, - ,.
.

xima p_,ra C()ct;\/U,: cm 40 kn� hc)rárius. Se 05 emprê-
sas estao mterE.' sal�as no reSllclto a essa no I'TIl a.

� Per:;untclll _ 'porque não insta:aram em seus

veículos cs regulaco,'es de velocitlade,
,
inteiramente

aprovados em testes fe'tos nel1 eTC?
\'

. A Secrctú';a de- Seo,urcnca !!él"antiu que r Depar-.
" �. '. ,

'

tamento de T,'ânsito continu3i'á ,a!)reeindendo dois ôni�
bus 'de cada eJll�rêso (l� débilJ e

-

o .comandante Celso,
..

' ]
- .'

� -' "

Fraqco., manifer [ou.',suo preOeLq::açao em
.

aumentar 0,

depósito do departolll�l1to' qLl� jj e tú se tlirnando pe-'

queno para as necessidades PJ'Csentes e futu\ras'·.
d' na

I

-
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PEIXOTO GUlMARAES & elA
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" ',:: GIRURQIAO DENT;ISTA

. ,

IMPLANJE E TRANSPLANTE DE DENTfS
Dentistéria Operatória pelo si, tema ele alta rotação
(tratamento Indolor).

\
.,

PROTESE FIXA. E. MOYEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

EclifícÜ�{,J.Ll,liF<�a(,,,,,'POI),j�p1tO ,ele solas. 2-0�
Das {:5':i:�{s':J'9'-'j-r(;-t;s .',.'

Rua J�;:[/rÍir�o' ('ocl110, 325. J
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Vet:de-se
I

/

Vende· ,e um. carro marco AUSTIN _ ano 52
Ver e tratar na Praça GoL Osório, 48 parte da manhã.

utilize atualmente. O prn­
duto, Arvin, entretanto, não

passou ainda a uso uníver­

sal, mas não há dúvida que
se deu g'l'amlr passo no tra-

tamcnto de umfl grave do­

ença que se vai ·g·cner;aJiz.tn.
(lo dia a dia no mundo.

Quando a víbora inocula
seu veneno na vitima, in-

Zury Machado,
indlcação . da �iretoria da;

.Braníff Internâeional, ,para
-nagcar o' governador do
em nossa cidade serem a-

Companhia 'aérea.'

, I

I·
i

jeta ao mesmo tempo um

anticoagulante que fa;z que
o toxico se propague i'�pi.
damente n� sistema cireu­
latéiío. .Os médleos 'conse­

guíram agora separar o ano

tícoagulante para usá·lo no

trntamento preventivo da

trombose das cororw,nas

, I

Píbrlna, que é um, dós e)�· coagtIl'a�ão atua ao mesmo li- importante vantagem adí-
" /,' -

mentos de um c?aguJo' de
.

tempo, 'Por essa razão, não
-

cíonal dt; que 8,ij11 ação PQ·
sangue. ..

,,;
.

"'.' cl�eg'airi', ':a formar-se coagu- de gel' anulada rapidamente
Normalmente, ds'te·, iS 'o los' corri' obstrução. mediante a aplicação de

.

prtmelrn passo para ',a; cuta: ',� ';Uma ,vez' precí pitad o iodo um arttidot().I�(dc se esperar
de feridas, mas pode" OCOl" o fihril10g'cno, os coagules também, que não ofereça
rer que cause uma obstru- não podem' formar-se, preci- tanto risco como outros anti

çã� perigosa do sistema ,qir; samente porque não resta -coagulantes a ponto de cau-

.culatõrló se .ela se 'loca:,lizár \Ieúlmm,' fibrinogeno para sal' perig0t'as hemorragias
em' local anormal ali índe- f01."rná·los. Deve-se frisar, internas, e que' possível­
vidamente, contudo, que o Arvin não mente 'ajudará a: eliminar'

está ainda e111 condições de' obstruçõe« já existentes e a
ser usado extensamente. prevínír a furmação de 'jou.
Entretanto, poàe facilitar. tras, .

um�' ação Iüai�, prolongada 'R�·ll]izaram.se'
e rápidà, é mérios tóxico, de

'efeito mais uniforme em

p�ssoa�' diferentes, c mais'
,

'

Iacil de adrnínístrar que ou-

ttos :âilÚch.agulantes, com
_\ ,,'t- ....

p.l;oc�dcntc "de São Paulo

chegou segunda-feíra 'pd.a
VAIUG, II Debutante "�la-l"Ía
Ruth Datf,pt. Na Capital Pau,
lista, Ma·fia ,Ruth encornen­

dou' seu ves�ido para: o "Bai­

IC,l}l'une()", cm um dos mais
cóliceituados '

costureiros.

xxx

Fomos informados que se·

rá. log'o lriais a inaüguração
do escriMrio· da Soeietlad�
Financial dos- Servidores de

Sua h: Ca tarinil,
cidade.

nossa
.

':{xy
,

As Oficiais
amanhã

e arccções semelhantes. H{L

poucos anos, a Corporação
Nacional de Pesquisas da

Grã-Bretanha, organização MENOS TOXI(:Q

Debutantes
do Baile Branco,
serão recepcionadas no Pu'·

lãeio
. Ag,!·àilômica, pela Prl·

meií'a Dama elo Estano,

Rita de Cassia, filha do
sr. e sra. Joe! (HeIy) Ventu·
ra, no !JróXiÍ1lO dia '7, recep·
cionará cOt1l'idados pat':l
sua !:�sta 'de 15 imõs.

- ,

x X x,

Rosemary 'a cantora feitio

ço tla-TV Record, �ia 11 es·
. tará com seu show no Clúbe
Doze de Ag'ôsto, na festa em

'homenagem as "Debutantes_
Oficiais, do Baile Bra,uco",

xxx

,-.J- _
"

.r, Max Factor -do Brasil,
lança para as mulheres bo­
nitas o produto Shiny EyH·
ner, para o pérmariente bri:
lho Í\08 OUlO'S.'

-

j
xxx

J� restabelecida deixou a

Casa de Saúde, a linda Lei·
la Pinto da Lúz Oliveira.

xxx

Da cidade de Brusque: Sá·
bado com elegante jantar,
reuniu·se os, Lins de' toda í

Santa Catarina na cidadc
do tecido, para, home·

meJÍagear o governador do
Lions Clube do �'DistrÚ�
L 10" sr. Arthur App�l.

xxx

J,

Fomos informados que

'p,rocedentel de .DaUas· Texas,
chegou telegrama ,aos srs.

JoÍ'ge Dau� e,l\'Iarco (Aurelio
Boabaide, iúformando da

Esfrêla que rolou

governamental que presta
.

\ .
,

auxílio a toda sorte' da no ..

" I"
O An:in 'âtua,' ,paradoxal·

mente; "convertendo trdo .

o

I'ibrinogeno dó sangue", em

fihrlna, mas dom à 'i1iferel1.:
ca de flue nel;hhm'. o�tI�o" e-

o.'
. - ,- "

. '\. ," ."

lcínento relaeloha;dÓ eÔiii�, ri
L

,�.". {:""'�.
..'

roados de êxito em 9 pes­
soas na Real Escola 'Médi·

,CU. de Pés-Graduação dB

Londres e .ení 19 pacientes
rios

..,'
iiOSJlÍ t,ais d� Oxford:.

'

.•
l.."' •

,

.testes co-
vas pesquises 'proriríssoras,
relatíons ao veneno das ví­
boras. '

Os farmacolQgos' da' 'Uni·
versidade

.

da Malaia, e da ÉS.
cola 'ele Medicina> Tl'onic:tl
de _Liverpool, sug�riram- quI!
essa. Goml!0si'Ç',ãn "fHlssüi 'la ..

101' especial' no tratulncn!:o
de pacieptes su;Íeit'of., à tr�nl
hose . (coágulos). A 'adm:tnis-

Em carta que recebemos / trl\Ção de ànticoagulanü,s,
ontem' de' Neide 'María;clsa, já é tratiiinento 'rntlndro

além de con�ent:tr o SI1üW de toda pésE;oa; que esteja 'ai 'I�.
'.

. .

do Copacabana Palace e' sua em perigo de sofrÚ rombo- •.•
. ".. . JC.,. :;. ;�:����;;:. .:�::;.:;:�::;:�;:::;�:

..

�::l�::�a::: C��:l:rrt;a!:��: :�st!��::' ���::s:�t!oga:e:: .�.'
_ RK,fIq'

.

'.7- �:;�::: t��;l�Dlü;l
- -

• # , ••••

lhosa está a pàr do" acon. tas d�sva.ntag'ens graças à' . ',' ,

-.: .: ;�::=::�;!:!��
�:;:"�::;,:,:'h;�,�;':�::: ::��:��::�;�:;',�;!i':::. :_:',..•,�.: ....-:.:. AlOC'.el.�:J.:_}.:i.�..... �\\UEH t

x x X, traol'din{Fria. 'O sangue hu� -

�
W "j _ ",

_

"O�":;:;::':: s��:::, :.!:' 2���,'�&:�:!:�::::::::�: r)Gl'.·'·� ..

. ..._,.:_�:(.�':�,·.;;.';:-���;:\mmmmlj�t.;;;F�;.../......do na ci�-ade de Brusque, mede em estado sO'luvel e' .

participaram do jant!!;,!' em
f E',difil'C··loO·',', P"M"..

'

".·C'ov·.�' .xv.::em orll1;:t de compostos cha
homenagem ao g'overnador mados fibrinogeno3. Entre.

�oIO�;:;:' A'��::�P"�,:'t'lto %'!��;�;'���;::OI;!:�:�:E::� . Pos'ITíVAMENiE,'UMA si1Uclo'GENIAL!x x x
substancia fibrosa chamada,

"Os'M,ugnatas", ,alllr._udi·
do conjunto. da música jo·
vem, �. partir de sexta-feira,
estará sendo show, 'no res·

,taul'ante Chafariz.'

xxx

.

Com coqjunto
-

d� Norllcl'·
to Baldauf, sábado, no Çl'i·
ciuma Clube,' acontecerá
noite de gal", com apre·

sentação de Debuta,rttes.

xxx

!
Cantor da jovem·guarda,

Toni Reinerp, dominglJ pró·
ximo no Festival Onda·J1J·
\le� 110 Clpbe Doze ue Ag'ôs.
to, será o ·show.

xxx

<'

Corretores da I�orpora·
dora Habe S.A. estão basüm·
te' impr�ssionados com o

êxit-o da� ações rubricadas,
que estão sendo levadas 'ao
escritório da Firma.

'xxx

Procedente de Pôrto Ale·

gre, está na 'lista de hospe·
des do Querência Palacd
o casal Ney Ferreira,

xxx

.

'\ Pensamento do dia: Hu·
mano é' e_rra-r; perseverar
,rolllnfáriamente nO êrro' é'
diabólico.

otl�'l'l1Cmel1to tão solitúrio,
Em f meu quarto,. pénso eni ti,

. I
Voo' à janelo, num des:rbafo,
[' um- suspiro longo ele cansaço.
Olho o céu; um manto bordado ·de. bri!Ilantes,
E. vmas e·trêla rolou neste instante.
Num apêlo louco, e apaixonado, .

.
'

.

Pedi o leia que um1 mensagem de ?mor
. A ti leva::se;

,

PE;di, que ela te· m'ostrasse
.Num reflexo, do meu coração arcle'nte,
O fogo deS1e amor

Tãd pu\o, e tão si'o,cúo,", ,. , .

Imaginei. qúe deba-ixo çle'sto mesmo céu,'
''f'u 'estivesses,

. E, em m im, teu� pensamentos,
Nel�, tu o';; olhos puses'se,

.

E". em mim reus,. pensamelíÍtos,
Detivesse.

�'r
Que olegri·� .. que felicidade.
Olhar ° céu, s,entir saudade,
V�r uma e:,tr(la que rol,a,
Lembrando Ulll Sér t�tO querido,·
Que les!{l longe, mais me, ama;
Vivo, assim, a realidade.

," '.,.

\
. ;

,. "

':' ":' '.
.j.

ESTAMOS RENOVANDO!.'
" .J� .

,
_.

. ," Deixamo,s' o, 'm,apa e a engrenagem, ern

troca ,de;':Êüg'() qLJ'e diga melhor de nossàs
,atuais atividades. Crescemos ta'ntô, que
temos·..., ag,ora _;,.. representantes ehl toda
o -,sul do' Brasil.. Nos'so (C»' contínuo, e

,
' '� r � �

. corrente, "conjunto, continuidade .

C"ATA ,RJ �N \E:N ,S E, e n f i rn: Mu d a j1l o s a
. J •

/ .'. • .•.• ,

,1

marc<:J.,·,'m"GiS 'continuamos, como se\mpre,
à

--.

sua' inte;i'r� d,isposiçã.oo,J , l' ....

(
.,•• 1

1 '

CIA�CATARINENSE,
.-

' .", .
.

Anita

Garibakli, 10
Fones:3033
2.52�e306Ó
C.P.: 993

DE CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS'
AUTORtZAÇÃO 238 00 BANCO CENTRAL, DO BRASIL o :CAPITAl E RESE,RVAS: NCr$ 819,044,83

(Mo S.)
.�•. t\.� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Madureza, - Vestibulares,
Se vocé deseja preparar-se para prestar exames em:

PORTUGUES _:_ Literatura Gramática - A Sin-

'tática (Pré-vestibular)
MATEMATlCA _:_ Ginásio - Científico

CIENCIA$ - Ginásio - Científico
" t

ESPANHOL -r-t- Clá.sicó - Científico
c, INGLES - C1ássicó' - Científico - Pré-vestibular

HrSTOIÜ!\ f- Clâr sico - Científico
GEOGRAfA - Clássico - Científico

FIQLOSOFIA - Clá sico;

Embaixadas de diversos EXPORT(.\ÇÕES Indústria e Comercio serão
transformadas as' sugestões
e recomendações imediata­
mente em anteprojetos \a se-.

rem estudados pelas antorí­
dades : governàm�ntais.

REINVIDICAIÇÕES

Diversos Estados .t.á se

prontificaram -segunrlo ain­
da declarações io "rsr. 'Anti)-,
nio Carlos Osorio a apre­
sentar suas .príncípats difi­

culdades, já tendo o' Esta­
-do de São Paulo, através' de
sua, Associação ',� Comercial,

...
enviado as prlnclpaís: �lin;'

ras para, a abertura de no- Acentuou Igualmente qJ1c cu,ldades encon'tradas por

'," v�s Campos, . da, �eQnomia a Conferência não se retrín- seus expo:r,ta,dores.'
brasileira, 'no , Exterior ao 'girá a debates académicos .e Por outro lado, o deputa­mesmo j,efoPQ que deverá � medidas destimidas'� ficar 'do :Cunha Bueno recebeu, aacelerar às' atividades pro- apenas no papel, pois atra- 'informação da mesa da,',Ca­
dutivàs1 atr�vés do aumento vés do Ministério das ilela� mata;' que em atendimento"(te expertações"," . cõcs Exteriores.j.Fazenda ','é .

- - ;'enviado- por aquele pacla-
.

mentàr, deverá 'ser instala­
da úmá - Comissão Especial
,de parlamentares que de" e­

" - rão. »artidpâr' ,da Conrereu-

'de Madureza em julho corrente.,
"

VALE A PENA ESTUDA'R CONOSCO
Reini.cio �os aulas: às. 19 horas de 1 ° de agôsto.
Lo�al: �§ Andar do �Aôvo Colégio Imaculado Conceição

'

,

'à rua são' Francisco ,,/11 (ao lado ela' Igreja Santo An­

.tônio. .'

lnfo}rnaçõe<:� No local ,.d;iària{lleúte das 19 / às 21 horas

O,lI p'elo fone 20"150 com o, Prof" Césor.
� . �,.

-, ' "-.....
você deve procurar um curso com larga expenencia cu

ja equipe de professôres é excelente. Há 4 arros que o

CURSO PREPARATORIO CATARINENSE preparo
com sucesso condi.latos aos exames ele Madureza (art.

9'9) e a ytstib�la:es d� Direito, 'Fifosofia, 'Ciências Eco­

nômicas I({ Administração e Gerência,

O noss�i 'Único (e grande) argumento é o elevado índi-v."

ce ele .,S:Õ%, de' aprovação de �o::sos alunos l'1�exarme�
".

\,

'Pa;rà OS Argentinos os ,Discos' Existem, ,','

Os discos voadores exis­

tem e vêm de outro plane­
ta não para' invad!r a Ter­

lIa, mas com missãQ' de ,o�­
serva'ção;� 'pensam jO por
cento dos" argentinos., I,

Seg'llndo pesquisas de o-
� ,

" "

pinião. pública ,recentemen-
te feiias por u�í.> org:ão es­

pecializado, dep'�Ís de imme
'rosas apariçõ'éS' de mt!jterio.
sos engenhô'�I·denUr.iCÜlqOs

por apenas HCrS 187,00 men,
sais você tornará realidade,
todos os seus sonhos de visi,
far a 'Europa.

e além disso, você ser�, aterÍ,'
dido com a experiência e a

qualidad� d'q_. "

GJ paneuropa/STAR
SANTA CATARINA

, ,

,Turis'mo Hollmaíi·n· lida,
R. Sete d'e Setembro'; 16.Florjanó·pol�s

',Turismo Hol1mann l,lda,
• .i;.

RpJ Quinze de Noyerrbro" 1.4';8

Blum:'"ou

�',,l ••;"��:���
,

neste país há já uns dez a-

nos, os veículos espaciais
tem quase sempre' a mésma

forma: a de uÍn di�co de
dois a cinco metrós de dià-

metro, ,cuja superfície é po­.
, �

lida e brilhaínte.

Seg'undQ as' declarações
reg'Íst-radas, os discos eml­
'tem raios luminosos de in­

tensas cores e sua velocida-'
de e capaciílade e� ina'nobu'

. ,

superam enormemente . as

dos aviões mais modernos

em nosso planeta..
Os ocupanteS' desse enge­

'nhos têm" seg,un!,lo as� deêlà-

BANCO CENTRAL DO, BRASIL, � .;

COMUNICADO

(
,o Bmlco Central do Brasil tdria público \que, de

acôrdo coin o prog'rama' de reforma do padrão mOnetá­
rio brasile'iro, nos têrínos do Decreto-lei na 1, de ,.,,'

13-11-1965, e'do De�reto na 60f90, ele 8-2-1967, lan­
çará, em circulação, através da" rêde bancária, a partir
de 1-8�1968, as moedas de 1, 2, 5, 10, 20 e 50 centa-
vos.

Às cédulas portadoras ou não da reimpressão das
características da- atual �midade monetária )continuarão à
circular concomitantemente com as noVaS moedas, e' seu
recolhimento se elará em 'época a ser amplamente djvul-
gada. /'

Tôclas a� moedas ::unhadas até 13-2-1967 pel'<leram
seu Cllli"O legal aos] 3-2-19.68,

Rio de Janeiro (GB), 25 d� julho ele 1968.

"
I

BANCO CENTRAI! no BRASIL .

�)':RÊNCrA' DO �1EIO CIRCULANTE'

Celso de Lima c Silva
Gerente

�:��,�-��l������

, \,

países deverão partícípar
da vn Conferência, Brasi­
leira de Gomércio' Exterior
a ser realizada' na Associa­

ção Comercial do Rio de
.Janeiro -entre 14 'e 16 de a­

g:ôsto pró�imo;

'Acentuou o presidente da

Confederação das Associa­

ções Comerciais que no mo

mento em que a Inglaterra
.e outros países intensificam
suas providências para au­
mentar as exportações o

Brasil não deve ficai' atrás,
principalmente no momen­

to em' que o Govêrno se

prontítíca . a condições de

incentivos para que nossos

produtos alcancem maior

poder competitivo no exte-
rior.

' ,

, '"
o sr. Antônio Carlos Oso-

rIo presidebte' da Confede­

ração .das. Associações Co­
merciais do Brasil, disse que
a "Coriferêneia deve- ser en-

-

tendídà cdino uma contrí­

buição 'das cl�sses' produto-

Ajuda� ,Menor e Mais Cara?

"

I.

.v" ;: Afú(la ,externa' menor e mais cara é o: que a 'Ameri�
,I 'cá Latina -passará a receber dos E' tados Unidos, a pre­

valecer a' p0Iit,ica: preconizada pelos' membros da Co-
,

-

.'
..

-

,- :..'\

, missão, de Relações Exteriores' do Seriado norte-ameri-

canio': E!�s qU�J7em aumentar os" juros dos ernprestirnos
da USAlD ele 2? para 3,5%, depois de cortarem de

aproximadamente um terço o montante da ajuda exter­

na proposta, pela Casa BraAca, O presidente Johnson

pediu Iicenç�' 'para aplicar 2,9 bilhÕes çfe do-lares, no

ch::tnlado "Terceiro Mundo", mas o CONgresso fez um
,

corte de 95 8 mhhõ,e� ,dt; elolares nB:se peçlielo, Com isso,
no al'la-ftscal, inici-adó' agt)ra os Est::dos Unidos vão

opérar com a nwnor verba de aj,uda �xterna do;; ulti­
mas 21 anos, As razões do Con.gressó: a economia nor­

te .. amerÍc;ln'1 acho-se padecendo, de alguH3 desequili­
briC'� perigosos" sobretuQo 'na a rea do, baLanç.o, de pa­

g@ll'l'2ntos., 'Cortàr' o voluJl,1e-da ajuda e aUJllentar o� ju­
ros dos empre timos são medielas necessori:::s,

;, "1

AID ACHA QÜE O CONGRESSO ESTA' ER�A'D'O
'')}, ..... ; ...

",
l

A FATlA BRf.\SJLE.mA DA USAID

;
.....

"

(
,

A ospiste'ncia ,proporcionada diretamente pelos Es-
tados Unidos ao' 'Bnsil, através, da USAID, de março
196,7 a 'maio ,de 1968, inclui o emprestimc:-pl:ogramél
ele "',100 I)lilhpe;;- de elalores; emprestimo para projetos
de capital 1O'talizallelo 94 milhõ�s; as,istencia tecnica nq
totCiI \de 14,7 milhões; d,oações do programa "Alimentos

Para,! Paz" no valor ele 37,3 milhões; Setim? Acordo
do Trigo cem mais 70 milhões; e o 'acordo de empres­
timos (a��inado a 23 cle maior ultimo). no valor de 75
milhões de doI ares, Os proxímos empre<timos da
USAID ao Brasil, dentro do progqma da "Aliança Pa­
ra o Proaresso" incluirão recursos para, as areas elo en-

\ o _

sino secundario e da Ptu1�lisa agrícola,

, cía -Ó'Ó:

ISlj:NÇÂÜI ;DE.��l\;J;P.oSTOS
PARA INDUSTRIA TEXTTL

O Conselho' de Política r'\,­

duaneira autorizou a', impor­
tação, co,pt isenção' de' im­
põstos, de 4.140 toneladas dc

lã, a ser dístribuída . à in­
dústria textíl pela Carteira
de Comércio 'Exterior

i
do

Banco do BrasiL',' O .ato ,p,re­
vê a suspensão' , dessa, im-,

portação, a qUfllquyr mo­

mento, se
/

necessário;' pata
garantir a colocaçãó do si­
milal' na<;ional.

,
'

• !.

. ;'; .. ,-",:. :,'"

É·' chegado' a,'
momentode
garantir o

p{/e�e,:nle ' e
o' ,'futu,r.iO ',: '. '

,

.

'" '

'
,

,\
r . (\i\� <,' ,: ; ',', "',,-

NAS 'HORAS -IN,C'E"RT'AS \
"

A SE'GURAN,ÇA,":'� .', "f.

.

�
"

/

.y

Da, assis té ncia e do .apôio':
,de urnaor q ànizaçâo-aser-
íviç o da s ua tra nqiJ il{q'a:d"�;

,

.\. 'I .�' ,

,'.,.',

Agradecimento e Missa
Jemy Garcia, Tolentino, f�lhos, genros, noras e ne-"

tos, agradecem a todos compareceram, aos funerais de
seu espôso, pai sôgro e avô

NARBAL TOLENTINO DE 'SOUZA

e' aproveitam o en�eJo para convid'rrr parentes eC. pesso�;
amiga'3 para assistirem a missa de 30° dia, que será ce-'

lebrada na nova Igreja Matriz de Barreil'Os, no dia 3
(sábado) às 8,00 horas.

e
o'
u;

:".
,

UJ;l1 lançamento

-.
:

SOCIEDADE FINANêlALOOS'S'ERVIOORES'
.

OE SANTA CATARINftr ..

" -.'
,

,
(Somando recursos para muilip'Hcar ;,be,rte'fí,éios)

�� . I " • _ 7. empr�en�irn�ntos' e
��'adm'iní�'�raçiic) hdêi.

fL8RIANÓPÕLIS.,
'

'>

. . �' .

�
'.'

......
Rua Felipe ,Schmidt,' 38
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,seu

,NOSSO��ESTADO TRABALHA
,

,

,

(e,cresc�)\,

NA AGROPECUÁRIA, NO COMÉRCIO NA' INDÚSTRIA

"

'

..

a'
,prop"ósitoI)

a
"�

r-

f "

o
.

dep'ósftô :,
\ I·

','i.'

, "

•

� 1

';. ,
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/ I

rações, forma e asp'ecto bit-
, O econorri:(sta Willian Gaud, administrad'oj" da AID,.'mànos e sua estatura 'nor- -

\
. ,

mal ultrapassa �(!.is:'::Il1it):��·
.

,�����D�,' o_:"-éêfie:r-essita'S' u1're:'ameri't:'3no,�: estão, e-q�(;]do� , .. -,

vestem rotipas ,,'fo'sfo:recen,� , nOT;Iciocin,iq �r;J1as inte!nções.
,

Afirmando que a ajuda
tes �e nU,ncl,l ;tráiá.�am" sal".�;;

,

eXtenia 'ilá'o' ,ti ;',inêrame'nte um exercicio de altrulsmo
em u�á' ou duas, ,ocasiões, tnàl'orientado ",c.W'iÜian :Gaud defende a tese ele que a
de ,se comunicar, com 'seus "'".'

'.

;' ?'.. '

"

'

, , . ,., '

, ':' ,

, '. .p0JJtIÇa_. ,noríe-mllencanil 'nesse 'domll1lo e provelto<;a, interlocutole(i ,
terreste�., ""., , , ,

Os' invasores' cosmicoS pa- talltd para. '0<;" paises qu'e ,l'ecebem a ajuda como para'
,ino loc"l p�ra atefri�sag'é,m a prorr�a éC'o,tWrnb' nhrféi1h�e<I'ii:c::II�á, E Ip�ova: no ano­

,1�1O focal para aterrisag�in r;scal encerrado a lO: d,e hmho". ultimo, 96%. dos
o 'íncomensul'ável pampa jli'- emprestin1O'3 cornce,didos: pel'Q AID retornaram. aos Es-

, g'elltino, que se extende d,es '

,

rado� Unidos para a aq.uisição: de m:1quinas, equip<;lrnen­. de o Atlântico. até a cordi.-
Iheira dos Andes. tos e proce sós reclama�os pelos .projefos industriais e

Suas evol�ções, foram â.�, d'e 'infraestruturas financiadQs.
'naladas também,llla 'pró;vi'll-' � ,

,ciã de., Cordoba,'a ,7,00 )k�.S. 'QUE!\1 ;PElü:m E' A INDUSTRIA' no� EUA
a Noroeste de B�eÍ1os, !:ites'

"

: ,"
, "

"e no extremo No'roe!;lte (tó, .:' �, ..
'

,

'

" .

'país, nas pnJVillcias:de:"'Yií(' "

'
" Aindà;"wj�lion Gaud:. os cortes ago.rà.;p�terml'nados

'ta e Jujuy; �eitóc da' fJ!ó,rtt�f. ix;!C) Congre�s9 no q,Jontante' das aplicações'
�

externos
ra bolivia�â;

" '�; ,'" ',/ , :vã9, rêpies�nta;� segundb; calculas elos peritos, da AID;)
- ,Em Salt�',:,nume�osa� 1\��t"'>Min(! : r�d\JÇã'6 '�apreciavel ó'as expoTt:içÕeS' indu,striai� 'dos
soas, entre as 'quals uma 'aio, ,�, ," ,', " ,',

b d d
t d 'I" d 'I �:::.. ,'Estados, Unido'3. Por' setor; a que ra nas ven as . ev.e-

re ora, e .esco a, ' ec.�+�.-, ,)'.' ,

.
,',

. _' .', ,

ram na seman� paSS;ld;t: qll� 'rá ser' �e" nS m!lhoes ele dolares na mdustrla de fertl-

foram paralisadas por' uh\�· lizante's;· 35 milhões na de çombustiveis; 85 milhões na

�uz que a.s cegava e q��i�!!', de rhefàl's; 75 D,lilhões na ele' I:lI:odutos quimicos' 25 mi-
lmpreg'nou ,nos moveIS 1:l�, . '-

.

'," , ,:'.
"

.

_' ,

"

,

suas casas déixando-os �'iari, ltines ,na Ele papel e celllLo$e.;, 8.0 mrlhoei3. na ele alltovel-
<

tasticamente ' fosforesceli.-' CllJOS; ,,20· milhões' na d,e equiparnentos ferroviários; 15
: t�s". Numel:osos autobili��,' mi'I,hões :na ...de, borraclici"si,nteti'ca � cÍe a50, 'milhões na

't�s e soldados que Cir�u,a- de maquinks 'e 'equjp�lI11entô,s. E' mais' i 00 milhões m
vam de. noite em veículos' -

d
'

.

,
' exportaçao e tecnl(j�s, p�tente'i e assiçtencia:

militàres",: testemunbaram

unanim_.emel1te o', fato_

====,======�========-'" ·'·e ',' \,'
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O'':� PROBLEMA,I,
,

DA PESCA

CU�TAVO NEVES

,'Çoube ao dr. Dib Cherem,'
Secretário de Estado dos

Negúcios da -Casa Civil, mi­

'nistrar a aula inaugural' (lo
Curso de Crédito Orienta­
do para a Pesca, recente­
mente' instituido com a fi.... ,

",' "naliClalle de preparar a iri�.
'

jaj�f."ão dos Escrltérfos ri�·
.. t' ,'/ í1Í',{j'os, 'IJHe, rlc�cl'á fünéin.

.

S- F' ,I: >") nar em ao ranClSCO,! o
- "J SI!I" Itajaí, Fforianêpolis e
-;

r ai'llha: Niuauém, aliás, me-
," "HlOr 'que ó' ilustre tÚula�

,rhi Pasta da Casa Civil, pa­
�:" ,/ rá. nrofcrír a: primeira au­
r':' 1,\, numa classe] de caudilho

" , " tuJ ao serviço dos /ineeuti-
I '

"", vos ,à indústria, pesqueira.
" ,,(): deputado Dib Chêrern

p;'l'sillilí todos os trabalhos'
, ,-do. CEDEPE (Grupo Esta'·

,

',ltua,l dó' ,Desenvolvimento
'.'-� ,,".' . . .

qa Pesca), e aos estudos
ltcêrca do problema II:}
pesca cm Santa Ca�ar!na,
meta dc' rcal interêsse pata
a ,po'lítica econômica ,tIo

Góvemudor Ivo Silveir:l.
.

' \'

'tCo�io' é�l outras/' �omissÕr's
"" ;

lil.te ': tClÚ' funcionado sob 'a
�Üa 'presidên�ia,,, especia,'l.

;', 'niCl;t'�', o GETUR (Grupo
, 'E'xeóutivo do Turismo) q\\C

á,caba de 'concluir' st�a tàre·
fa com a elaboração da lei,

", ",iá� �rrl .ai,lrcciação
,"

na Asse.p)­
bléi'a '

' I;..egislativa; o:rg\l!l�·
r,:. •

7:ando. o Depf\rtaillcnto .Fs-
tal(ual de Turislil.O, a dinii·

, nÜoai dirccão q��e o Íhlslt'l'e
" ,

...

� •
' I .

Sucretário (los Ne!:'ór,i()s d�t
, (Ú�a Civil, imprImiu aQ

i"�, 'GED'EPE log'rou .preenf],l�r
" ".i' ,exllcdativa do Govêrno '9
,"e:i" dç (lll'feutOS; interé�sadós <li·
,', ,

.

f"ct:\ ou indiretamentê iia
Sl)t(1��� o !lo llTobiema lle�;·

<: ,qucil'ti, e�lJera"am muito do '

lÍt'!;'iío eriado para estt.díHt),
ç su!:'el'jl' providênói<\s emcl··

, ,!!'i�I1tI'$ das conclusões' ,I' ii
quec, chegasse.,

'

A preleção rIo dr. Dih

Chorem, 'que tkCOrrell, dn·

nmté cêJ'ca de uma hora, ,

;g:-rac.lou, aos que a ouviram.

Após 'discorrer �ôbre o' l'!c·
'senvolvimento (.l.o progranra

, ' do atual Goyêrrio do Est.ado,
,; , ,expondo' os qiversos se�or�s

em :mHvimento, ,qúe coliaia
,"

a ,cxJlal1�ão 'iJ1te',!:,ral de Sa:\\·
ta Catarina, Ô ilustrado (\0·
.1. '. ' .

laborador' direto 'do, Govc-r·
" "� ll;'�d�r' Iy'�' SU,'cil'à ént.rou '1\

", f\llar" ,dos objetivos do cúr.
so, ,ddemlo·se em obsen:a·

's:iíC::i a n�SI}cito 'de cadá ,um

lIüs asnectos do p,roblem<l
ilcSC3. ;10 Estado, parâ f��ê.
los conycl'g'ir na hil])ortân,' '<'

I ria: dunla verdadeira assis·
tência olicial à� atividades

jII''iljucints,
'

tal, conlO a, C�'�I.
cche o Clief� tio Éxecuti'Yo
b:-l t<\J iUCllSC e \ cÓiuo 'a ellé,l'

,','

llliJillllü, sôhl'c .dadds posi(i·
\, nüüentc' cnlhl<ÍoS chI suas

\ ,pesquisas fi ói'gão criado
�� .. ,'

ilj},ra êssc
l

finto
", ,Jtclaciol1<;l1ldo, á eC0110mja
,'" . .rJ;J 'prsca com, 'o's' fa,tol'c�s
';" gerais' ,lo 'rle�()li,ro(vimei1lo

ceoÍlômÍeo do Est.ad9" .ao

'! ,lO,esmo t.empo' salientando
à ,rclevâücia 'tIa ,sub.estl'u.'
tUfa cOlÍIpreendid.a nas, Ja:.
cilidade,� dc tra,nsporte" 'e '

coI'nunicação, energia eléti-i·

(,:a, saileamento e 'educação,
õ dr. Dib Cherem' eOlld\�zju
cum muita fluência e clare·

za o t.ema a que desejou
confiitar·se; na, sua aula. de

'..

" illauguraçãQ do Curso. D�s·

uobrou o' panorania rias
",'J

p'ossibilic1;1(lCs que' a �es'ca.. /, .,

\' 'oferece; não somente :aos

j)ron�siolJilis, senão aill'd;,t
�:s iniciativas clllpresariais,
'lfreconizou a constituição'
de CO(�)Jcl'Miva::;, sob os ii1·

!, I ccnO,�lo� fiscai!S ,c as cO.�n ..

l;Cl\Saçõcs que as cm;;(as
p:bcusas de Sãnta Calarimt

.

.' li 1'(;l1i'étCI1\ a quem eXIJlo re
dsas

'

.

l'esc!'vas de riquet-á.
,Na ',rerdadc;' nada' falta

ao' espírito cOlpfcenrl.ed\or
\

t
.

lJue l\S };wce ao ra!Jalho, no
�'I;11rOvl'Hamçnto df�ssc po·
'tcndal admirável, qUI( d�·

fm'(ja a ('amieÍ{la�k do 'b:)·
»1('111 ,Jitoru,neo OH das cru·

pri\�,:)s con1'l'nknt.l'menfe
""k.nl;o,(h:';' (l (;u,'hl1o do

't, ,Eshd,'. ()n')l}izando ii 'as·

'.$i�jônr:ia j,jqlica � 1111:1'.1'

ceinl', à l�esca. n'il) silm,cule
o'�,ietivá' a :valdrizar:,ii.:o,. do

]1I'f)FiSoif)p'"I. mafi, C'lnpita, 0\
, ��miJ�ito eumrc",m'Íf,1 'à a�'ão,
n(:�'m ,ampla árc\l de d·

o ESTADO
r o ,MAIS ANTIGO DIÁRIO (DE SANTA CATARINA '...

•

DIRETOIt: José lUat.úsalelll Comelli' - GE:.tENTE: Domingos Fernandes de Aquino
.t

'

i'
.,:.•.,(.": I�

:C/.w
.,?:'�

-: hnspede ,de.

. �
" '

"

orol' a
A portaria que confinou o ex-Presidente Jànio Qua- sua renúncia, O ato <lo ,Mhlistró .da Justiça, de outra,/dros Y,cio trazer dc volm aus n-G.t�ciáriQ's da Imprensa c à' parte, não foi cpnrtuno nêste momento, quando enten-,

lembrança da, opinião pública a imàgem do capltulador demos ser neces-árío o desarmamentn dos espíritos pa-
, de' Cumhica, que 1'111 1961'tr��u a confiança de )milhÓes m que o Brasil possa realme�te la'n'çar-se ao desenvol-
de brasileiros, rcuunc.ando à Presidência .de Repúblic« c' vimcnto polW\o c cconômlco. Se .bcm .que a medida não,
deixando o Pais na instabilidade cm qQc atp hll!e .se cn- -cric t':liSÕCS uaciouais, (lois a verdede é que o. sr, JLânio
cnnte a. E' lamentável que' H figura grotesca de, Hnio Quo- ) Quadr'o.s muito 11U1J'CO, ou quase nada �t�pr�senta para a "

�l'Os "enho 11O,�� a se ,cUJistõtuit: cm �ollta-dc-Jança das ' 9plnião pública' nacional nos dias' de hoie, não. se pod�
n�lvindi('açõc� democráticas, ante o ;"h. ' de fôrça }quc lll'gal' que prévocou um cesto inipnçto, menos pela (igu�
c(l·utra si' foi, P,l'IJc�l'ado. V I:lIllO·, eOm ,êsse episódi�, eluc ..à dó Pllllido (Iue pelo ato que,! de rl,ualquer forina, re_'
o d�no de l\1uriçoca conseguiu o qúe queda: l'oUar à to· pre�ellla ll�na plln�ção. Há aii1d� que se salientar que o.

n� de UIll ostraci�ll1o do qual nunca dev�Cria tcr sa'ído, cpisódio veio. vivificar ,uma àis�, ado.rmecida', ou até
para o bem do Brasil. I1�C�:11l0 dcsaÍmrec:da, durante o mes de juÚio. O fato, em

T('ll1o� a impren�ão dc (Iue o _G\)\'êrl)(� não agiu si, provõcm. uma mobilização p,olitjca que deyerá en1ra.r
ccoi habiljdad�. no CQSO rio sr� Jân!o Qlladro�. J�l11bo�a por agô�t(} a dentl'O, fornece�dll ,à qpás;ção. un�,a c1ausa,cnfeilJmllos que a va',idade dos A,tos' Institucionais, naqui- ' a' m;'l;s �ara Isubtm�r dilli�lcndos I�a- fase �ttial. •

..

J '<:... ,c,

:, ,

,

Ip que dizem respeito à, punições, inipostas ao,s cidadãos ,

(llIe tiveram' os seu� direitos pol,ticos su�pensos, deva

nWrççt!r o pronun,ciamento final d,9 Supre�o' Tribunal,
Federal sôbre a sua �ührevi.vênc;a após �. prom�lga�ão
da aLuai Constitu'ção,' achaIllQs que u�a med:dJ de tal

.-
• r

naturçza fl1'� O ex-Presidente !a'r como' vÍfima de ,um cpi­
_, sÍl(�O que morreria r,or si mesmo� sé �não �e, t!yeSfe dado'

ta�*1 impqrtânc:r; à ,�U:l dc�;'ml"ottnnte fi��ra. �
.

OCUI1UndJ ag<j,ra Ó cwtro (Íi�s dcb(ifes políticos, o

"('x';.rresiden�e ap�'óve;tl;tJ ,0 cnsêjo, �a, S�H� pu,!ição p'nra
p,nsar dç "íti�� e�(Ülecendll quê � '1l1à�0� vHjma' (�a sua

dci'wtro<!l carreira pt�l.ítka, foi· todo o po",o' brasilcir.o,
ap9s :;, 'frmtra�ãu g �Ipista qlw acabou' tc'rmim,ndo com :a

1 ,I

Esperemos que a punição dv cx-Pre.sidertte, não seja
tausa de noyas Crises. De 'nôssa'Jl�rie; duvidamos I que'

a,guém sa'a às rl1:lS para faz�r �a�s��tas ou comicios em

protesto pelJ P9rtar�a minister!aI.-',Q ato d,eyc ser exami�
'nado pelo Pp(.I�r 'Judiciári�, co... forn1e� o lledid'r de "ha­

beas-corpus;' fOl'mul�do peiQs advogados do sr. Jâni9
Quadrc�. Ao Suprc�Í1Q' tribun�l V�deral ,caberá a deci-'

sã!l. 'Srja. da contra .ou, a f�vor,' n�9': ÍIllporta, mas haver

a mall:fest:.fção do Judiciário, scd,,�guard,ando � I"ei e o

D;reHn. De �lIalquer: man'eít!l, . açha'lÍl�s qbe o Govêmo
nãô' del/da ter ga�to suas\�élás. Corunibá não merecia

, J:' • \'

(anto.
1,

o Camihbô das ReforDÍâs

J

Ao (ll!C pürc1:e, (': M:�rechal' Custá e Si\ya ouviu I�

ol>inhlo ,mais cquilibrada dos '�cus a�sessôrcs e, s�glln(lo
O� .Shj(.�mas quo pa< 't'ÓiUllb' sCIJlmas' c';lUeç�í�'alll a< ap�i.,
recer, poderá: i!lgrcSS(!l' n,II,,,,p, fw'c ,ref,írml'la, lúlda line
e�tü se d(:';,n,�,íya ccm tim:dcz. Êsscsi'intmuas �iJrglnu�l'\.

,... '.

mais fortt'mcnie· nu terren'J .da Agricultura, 'cinde o Mi-
-

É' ccin ��:ftis[ação que vem'JS agora o sllrgil11('nto.
de Il�VQS indícios no seio do Gó"êrno, que tal�'ez pre-

• tenda trmar de, medidas de maior al�ance para sryhl�io-
nal' os nossos, prolpemas;' E csuíSo' illedidas só podem ser

diGllCS c duradouras se trouxerem o espírito renm'a'dor

,que o BÜI',!1 de ho,ie reclama para· as' suas soluções. O

,Presidente Corta e Silva tcm à respcili�abiHdade de cxe­

cutar unu 'tarefa verdadci'�aménte gigantesca, face . à-;

condíções vividas pelo País nos /últinios anos. Para que

seja definitivamente ,!lssilia:ada esta fase da nossa liistó­
r:a republic�na como algo nôvo é reg'!izador, a solução
�.�Icquada· reside jllstql1lente 'nos caminhos 'das reformas

que poderão ser a� melhores causas justificantes do mo-

"yimento
.

rellolucionário que a'qui houve. �'tste é o cami­
nho qllC deve ser: scguid,o � 'pejo Marechal, Costa e .. Silva� ,

, ao 'f;m dei '1l1at: cstã,; coJocadas' a� maio.res: esperanças éI�
,

I
.:.. ,-..

� •

•
I

•

" I /i,
,I- -".

tt.,do 'o povo �rQsllc.lIJ). ,.

l'
". ',� ,'" _. ':

,

,,' )

Á, in�Ii]e�íaç;il,l, mU"l1il�l(' dq; ,,�pi�l�!)�bii€a'·,�aCi.)­
n�1 ('m' fayor d 's refi,i'rmas' cerlamc,nte �á' não deixa mu':s

�lúyidas ao Govêr�o quanto, à nêcessid�idc inad:ável dé

la'llçnr-se a úm trabalho de l>ro[ílildi:da-ilt;, nêsse sentido.
I�' bcm 'vcr�ladc (Iue bá di�',ergt�le;as q�Janto aos .1i'lfgdos
e a an.lIJ!iiude #�la�A j'efrr�na� requúitlas, onde. av.arecl'1ll
:1:. ppslçoes lllalS ratliCals a conturbar o mnblente. 1\1es·

mn assim; o conscn�o geral não admite q(JC o Paí� pe!'-
�,. �

mallcça-)IO,lm\llJili.'l1Jo. Sl'lll enfrelltar com todo, o ,seu'

vj(1or os graves problcluas nacion;i!s.e "

nisCro l�ro ":i'IIl pa!Cntcül� / (h' p,)sj�ã'() ,g\)�'crnamen,ial
em rral17ar a rcf. ,iI11:J al!ral',a DO. PQ1S .. em term':)!, Cljlll'"

patí"'cfS' cüm' a rcalidad'c nacional. 1\ ,rcfo;'ina que se

anlluc'a no �('(1)r: Cduc'lc1onnl j,HÍ1Jj'�nr 'p()de ser inCerptc­
tad:l e�;m 1 ftÍltro s:na1 da orientarão do G<'''êi'1l0. I.:\s

. "

,'" . .

t'pJlsfmmaçí)c� ,ororrldas no pr(}ce�so, '�Iue deflagrou a
,

.
'

rdOOllH ad�ninistl'f'H,'a bem cemo as ,que eStão paí.'aI ,.!, " /

ocorrer nêsse tcrren CI', cómpréc.ndcl11, lima . nccc"sidadc

das �1fl;s' urgelltcs no serviço pÍlhlic�, OJide a ausência
de racionalizado e o excesso de burocrac;a continuam

....

f (

.

sendo do:s 'pesados e indesejáveis, entrll\'cs ao desenvol-

,,-iment!). Há alnda t;_uc I'C fazer especial menção à par­

'ticipação de p ..,"lamcnt;lres nos CS�Udij;s conduzid\)s pelo,
M:n;s(ro do IPia'ne.imnt'llto, sr. HéÍío Bcltrã'), ac61'ca ,do

, "

Planq. Estraté�ko de Dçscn,,()IY:n�(,Il.to do Go,,,êrno.·Até

n:iui pràticd111én�c marglnalizada das decisões nadoiíais,
,

,

, I' I

,
I

'I

"O JORNAL": "N:io \ tJlc <J :'cna �'�üir o çx-ptcsi,
dente, mal1dando-o a eonfimúncnto, n�c�l1l) (lUC,sejl 'na
\ .', .

,

terra do seu ,berço. O :'l�:ho[: 6 deixá-lo livre, e com o

direi,to de dizer o Ique lhc viér \1<1 cabeça, sabcndo- e dc

antemão ljue \0 (iue lhe vql1 à cabeça' líã,.) '�nma nem

pela cocrencia ncpl l)cb logica",

"A GAZETA": "Sente 50, no entanto, que o .go'ier·
ao federal cst{\' a!"o hcsit:Jllh:, E nenhulIl,a :'Illliçju po­
(je 'ser dada unio' fr,HIUC7<l _- c ,CI;COl'aij:l-ia c Cl l'utros

/ J ,�,
I. • I' .. "

a n9v(:,,', pr('nLlnc'�I"len{c'�, r '7-�C
•

"recI'O', I:> r 111 l)ondcral':

,para não incidir num erro ainda maior lIo que aque1.e
que' ,i0l CzerOll1, au Il1crdcr-�he a isca e clwnü-lo a de,

por".
.

'\0 ESTADO DE S. PAULO"; "'CLmo tüuo ü lllun-

\

,,<"�, cll;J>;��71�,?Ií�içá, i;l}d� ·alwr'a;il�ttlg.rà���e' épl pl'?ble�s, d�l'
admini�tr:lção, através da s.ua' pà�ié�pÇlçâo nos �stU(tQs
(lo Piano'.

'

Pqlerfamos enumerar vários;' o'utros indício.s 'Iue,
\

'

em m,ai(J.r 'ou em, menor csca'a, ,j:ons,tituem uma razão

llnimadoJ'a para que continuelllQs confiando no., e�fôrço
1'10 Marechal Costa c Silva em re,cuperar o Brasil '�m tô­

da a imensa d:memão dos seus p,rGblemas e dos anseios

,do povo b!(asileiro. Sabemos ql;e, '(). Preslde�.e da Repú­
blica -procura ven�er' t�) d;ficlddade.s, inas p!t1'3 pode;,
có'l1seguir (JS seus propósito�' d�v� parti�, sêm demora,.
113m um trabaZho mais' ousado c mais agressivo em favor

dt; soeigíriJ�cnto< nadonaJ. Os grandes problema� exigem
grandes soluções wt1neira<;, 'sem: 'maior àtcance, liisandQ
apenas a· plft'cnhu,' C11Ill, iillpró,'�s�' p�'o�iemas p;�fl!lld�. '"
·mcllle cnra.izadGs na vida nademal.

, "

"

- y
,

I'

'MONSENHOR
,-' .. . / ..

. ,
f, ..
,

'O QUE [S',turBOS'DIZEM'
"

-

'.

II

�RENATO BAnBOS,A
, ,

\

ICARAL JULHO DE 68 -

Muito ouvi falar, no Rio Gr�n­
de do Norte, do desafio 'que o
Governador Walfredo Gurgel
aceitou da adversioade. No, in­
\ erno passado, chuvas prolongo­
'dag" sobretudo 0\1-" sistemas ht�
drográficos do Apodí-Mossoró e

do Piranhac-Açú, ttairformaram
a sofrida terra potiguar em vasto
cenário de colomidade I pública,
sendo trocado, no vértice, das' en­
chentes, ã escassa \infra-estrutura
econômica daquelas comunidades
'amarguradas. '

;'

A terra, abençoada \ _l1qr/ Deu"
reagiu também, dando, ao ,homem'
pela diuturnidade do trabalh�
nordestino 'I bençãos e (q,rtura ta.
�anhas que � as colheitas seguintes,

,

ultrcpassararn qs índices, do quin,
quênio 'anterior.

'

"1'
"

.

� , •

� i.��
.

Monsenhor;
. anin�ad� pela

certeza oe que Deus riÍitigara a
Iome de seu' !J0vo, 'teve."

.

entã0
tranquilidade para .rearticular alt�
polítioa desenvolvimernista, hoje
dirigida em setores p,rtferenc.iais'
lutando com o natureza: í, hostil
e ,a?-,ressiva, e m.()di�i�fln�b;

,

POr
,'comp_léto. a -estrútura �!i�,6ibutiva'
de recursos econômicos. e� sociais

\ "Mc.ll1senp.?r" peI(\) que" �ii,,' 9uvi �
-

observei, �' unJ! encmorado da 1110'
dernidade da adrninistraçãe Jlú,
blíca.: Ele se, preocupa, de I'ver,
dade, ,com iufra"estrutllrU!; per,
feita, para, alcançar o' méta de
'est�uturas resi stentes 'e definitivas,

E advertc, pq.ternal: -,' "A
ordem. é suprimir o, superfluo,
seri:r ó qÜ,e' janiai'3 diri1'in'eremos
os \pontos de estran;ulamento
adnünistrativo". Quem analisar
,essa administração 5.em il.4s9�s de
Tachada, mos' fortemente expres,I. '.. " .

Slva no cam�o· econom!co, con,

cluirá, como eu o fiz, que
grand�s obra:; 'n�o são, apenas,
as que aparecem, mas as que per.
manecem. O Governador Walfre.
do GUI:gel é uma espécie, de deno .

lVinadQr comum ou de linha de,
flÍltuàção; ep.tre O poder jovem c

Q P9der adul,to, superando atri.
tõs, seJ!1 preccupações imediatis.
tas, mas ,resoluto e sóbrio, na con.

:viéção de· que, não" somente 'os

homens, ma:; também Deus lhe
p_edirão contas dos atos e das ati.
túdes. porque Monsdllhor "over,

.
. " o

na o RIO Grande"do Norte com

,idealismo ,c com: fé.

,

dó sabe "c os documentos já !'ublk;llIós o a.firl11':lm, a Rc,­
volução 'que' venceu, a Revoluçãb que' aca.bou ,modifldn-
'do a cstrutura polft;c� do. naís é unja ,c�i a, 'cnqualltà, a
Revolução feita' !�elo 1'OVO -q�ando veio à;; pl"1ças"!)uqii­
cas (" ,) !,roclanur a sua illtenção� de não lrermitir 'a
instauracãc d'a"'üc"a outro �hcüada nelo sr. Je-,ão Goul 'I'to' _

(
c seus as':cc:as ccmuno-"naciona'iStas", é outra, muito

'«utra".

, :'Dli\RIO' DE NOT1CIAS":" "I\1;)s nrecis �IllO' e,(a-
J ,

•

..

�

belccer' Q ,eguinte: o gaverno' do mpvimcllto de, 31 de

nl<l"çO de 1964, dig'cl11 o que disserem os desonest�,�s, que
falam em �'�)!!,e de J °I de abril, .,não é e ,não deve ser, de
modo algum c:'e direita ("U de 'esqu�rd�, mas puro e in­
discutivelmente dentocratico.

:!'

Monsenhor enfrentou o

imenso sofrimento- [,'eral" convo­

cando t.ôdas as' energias do' Esta­
do, !,ara conterem. em ,aç�o' COll-

, j\1llta, a "meaça de terríveis sllr­

'tos epij:micos, e recompondo,
i10 medida do> _l1o,sível, a s�l11a
trcmenda de prejuizos em' bem;

materiai�. A: fome e a desolação
I rondavam os 'culturas que a fú­
fia das águas" destruíra, N a tr�gi­
co CO(1julltur�y Monsenhor sofrew,
e sofreu muito mesma, identifi-

· çádo <ao s'ofrifuen'o\' não de
. sellsl

coestaduano�, m ';,3 de seus 'pro­
prios paroquianos:" que) é como
êle encara tôdas as coletividades
do seu ae: há �oúco de<assistido
e promissor Rio Gran.de do N()r·
te.

P'lssada::; as encherltés, qua­
se tudo fôra de�truido.' Aconte­
.ce. porém, �ue Monsenhór n:'io se

deixou quebrantar: ...;::_, agiu; com

coragem. e dec isão, na distribuicão
de scmentes ;,ara a�· colheitas
próximas, em um, tr'ab'llho anoni­
mo, quieto' e sqn acústica. mas

de profundo signific�do .humano,

J
I) .. J

\

AGENDA ECONOMICA '

, '

, , ,

'Um contrato de promessa
de ces'são de' 82% dãs ações da
FNM - Fábr;ca, Nacional de'
Mqtores __:_ à· Alfa-Romeo foi.,as­
sinacio l)e;.o.> Millistnos, da '1:;;0-

, zelida e' Indústria e do COluérció,
répre cntando o Govê.rno brasi­
'leiro, e !,elo ,Sr. \"incento, !\1oro,
dirctor-I\�j ai ,

da Alfa, Romeu pa-
· ra a�suntos de cL1merciali!Zação.

O repres�ntamf da Alfa" qúe.
'já retornou à Itáliâ, d_isse', depois
da as'sinatura ,dó' tonttato que a

'nova FNM ativm'á a/ fabricação
de veículos !!,�lfa'l fins' industriqis,
faixa em quc '\�o g�andes as

Sl1a<; pe'rspectiva� :ge mercado iIF'

'I: I' terno e exterQo':.
�. ,.'

I y./. '

O QUE P,ENSA A ALFA --'

\
...

o reryresentante, ,da Alfa Ro­
mco t�ria- revelado mais do q�e
se �oderia 'esDerar \ - ,segundó
um dos nresentes'�' ao afirmar

.� que a n�v'a FNM preteFld� de-
· sc;nvolver,' b'àsicamenle 'um pro-

,.� "gramei de. ,.ex?al1bã.d das linhas de
veículo; _!1ara fi�?, industriai".' �

Moro JQi cldro I}este ponto:
, dis�e ,êJe que "o Brasil teril gran­
des nossibilidcides na faixa dos
veícl�los pesados, tanto 'em seu'

mCI�cado ,inte;tao como externo",
c fêz uma alu�ão clara à Amól:Íca
Latina, C0l110 área pru:a coloca­
ç;'ia dos veículos indu<;lriai'3 da, '

'FNI\f.
.

,

. Segund,o f'§z questão de fri�
sar o re!1resentante da Alfa Ro­
lllCO, o Brasil é tambéhl um cam­

po,. adequado :,ara invest::mentos
que ':,rooicicm cli:senvolv:l1lento
bargo. cs primei,reis :-,a"sos 'des�<a
tecnológico' autôncmo" ,Sem em-

,recet!lte transação 'im?licam em

tq')7er ('apitais e tecnologia _já pro­
v'l(les. 'C<;JIllO forma' de' "que:npr
etapa �'.

.

...

Considerada uma (l':'s gran­
des . he'rita(�;-;cs de· Gov,�:'no' j:'t
(1Ut� a (i'ec:<tão final está pendente
hd I1YllS de seis 111eses. o contrato'
hi a':si,nado 8:'Ó receb"f aoro­

vação do Conselho de Segurança

"

"

'Nacional e da Consultori:;í-Geral
da RepúbliCa e HJa "elâboração
CélÍltou com a co!aborGlção

, junta, da Procuradoria-Geral da
. fàzenda\ da cQlisultl,:)r'ia�' der�
.do Ministério da Indústria e do
Comér�io' e da própria " PNM,
atendendo-se a�) estabelrcido
Decreto-Lei 103 de 13, de
'neirQ de 1967 que autorizou O

Ministro Macedo Soqres e Silva
a nelwciar a transferência da Fá·
b�ica" à ,iniciativa orivada.·

Em 'lota ofi�ial o Minlsté·
ricl da Indústria e do Comércio,

div�gou Qntem. as seguinte,; eon�
�

diçoes para a vell:da, dos 82 por
cento das açôes da emnrê<a:

a) a formação idiêdiat'a
pessoal brasi'leiro nara

ç,ão, substituindo
-

a�sim 'os

ment0s estrangeiw; (o que.
se exigiu de nenhuma outra

prêsa -automcbilística);
,

b- a:. prbdução de peças para
gilrantir o funcionamento do> ca'

minhões e automóveis FNM a·

tuqlmen(e ,circulando 'no' pais
(cêrca de 30000 e 4 DOO, respecti·.
vamenle)'

" 1

"', ,

c) a restituição ao Govêrno
federal, por in1portância muito_
inferior ao seu 'va'or real, das

,

;'Í reas de' terras, edificações e mail
benfeitorias que n�o são neces·
sárias 00 funcidnamento do orga•

1: nismo indu tria!;,
•

. ld) a fl'lrantiac dos, direi'tos da
nü�or1a acionária privada (2,(5, por
cento);

•

,

e) compra 82% das 'ações, e

assume o ati'vo e o pas" ivo da

fábrica. '�br NCr$ 110 milhões;
paga NC�.$ 10 milhões no ato ?C
comprar" 'fe,tituf os' te�rerios naO

llt!li7áveis (tôda 'a área menos 3

i1Ti'1 hôes de m�trm o lladrad�)5) ,e
0$ "habitações !l1JI' NCr$' 30 nJl'

i lh:'íes; ria"a ri< rt.:" tonte,S com pra'
�zo curto -(NCr$ 70 milhões). For:
, Illarú' ne�so!.1J. coi tedos, os esca'
lõe�. ;'qui e na Itália, Í1ara obt�r
,ouadros brasÍleiros de alta qflGh'
dade.

\

"

'
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FA8RICANTE

P\l8 •• C.

b ministro àlbuqherque Lima" do Interior, duran­
te. éonf�rencia realizàda no MinHério da Educa'ção ,ao

. ex;lic1r .� politica dá Fundação Nacional do Iódío,
.

afir­

mou que "os lÔO lPil silvicola� �xistentes :no pa'[s terão
, garantida 'a posse

l

da -terra que ocupam.' pois 0 governo,
agirá energicqmente, ucando os organismos de seguran­
ça/ para n\pelir as 'invasões dO':>

-

brancos ao patrimonio-

..-,

indígena".

, Ressaltou, que o sistema a ser adotado p�!a' Fund,ação
será a formaç.ão de reserva coma· a qué exi"te atualrneri­
te no {(ingu, p:ua ensinar e educar d indid, visando

I

à

sua integração a sociedade. Anunciou que e,tão adian­
tados 0'3 \estudos para fixação em grandes parques na­

cionais, para onde serão levadoso .os silvicolas.

L"{QUERITO

,Antes da conferencia, o ministro divulgou O'S re-
. sl!l�tados 'dos inqueritos administrativos feitos no extin­

to SPI. Segündo deIpacho do ,presidente Costa e Silva,
foran1 demúidós 33' ex-funcionarias:' suspensos 17 e 0l!­
tr�s tiVeram, cassados os seus direitas de apo�el).üidoria.
Mais 5 pes':oas � a firma "Cruz e Cia", de ManaUs" 'fo-,

, ram envolvidas rio' incjuerito, 'apesar de não estarem vin­
'culad:ls ao ferviço puolico; e cerca de 54 nomes de

serv�dores foram excluidos do, relatorio por já estarem
. cumprindo pena ou -por- il�suficiencia, de provas. o ma­

jor da'Aeronautica Luís VÍ11has Neves e o gen. MoaCir
Rib'eiro, ambol3 ex-diretores do SPI, estão' 'envolvidos

'em inquerito policiei! do Ministefio' dà Justi�1, junt�-
m�l1te �cm maís 33 ex-funcionarias. ' 1

" {'
J

DUAS FRENTES

I •

Deputados da �A,rena apóiam o
r..

"

,\_

•••

,
.

" ,

.

senvolvimento.
Diz a carta que "o govemo, atrs­

vés do.Ministerio (l9 Planejamento
e Coordenação Geral, elaborou G.
Programa Estrategico de Desenvol­

vimento para 1968170 c a ARENA

constituiu comissão J especial para
estúdá-Io c oterecer-lhc subsIdios

.

que- o �p�rlciçoem/ c ,}jretellde le­

vá-lo a .todos os setores 1 da opinão
'visando,'f) maâs amplo debate.' ;

'Cont, IJa ta pág.
Na rcumao de ontem' (oi aprova-

do , o, texto de uma ' carta-circular
aos governadores, .para que por
íntermedio deles sejam consulta­
das as diversas correntes de opi-
111ao publica dos Estados. Ainda
na reunião de ontem foi .aprovado
um temario que também será sub- ,",

.metído aos governadores. O' tema-
rio divide-se em duas partes: 'a

primeira, refere-se a assuntos re­

lacionados com o, programa estra­

tcgico e a segunda trata da obten­
ção ,d,e subsídios de ordem pura-

.

mente politica, de interesse do '

partido;
Ficou decidido que a comissão

da ARENA realizará 4 grandes cri-'
centros regionais para amplo de­
'bate do Plano Estrategico .de De-

, -

damenta o novo plano que só í terá
cxito se contar' com 9 decidido

apoio do povo. 'Conduid'Q o diag­
nostico da evolução economíca ,dos
ultírnos anos c agora analisados
os resultados obtidos, o governo
concluiu pela necessidade de cons-.

truír um novo modelo para"o , pro­
cesso de' crescíniento .do Pa!s,;, que
não há de" ser, somente acelerador.
mas Itambém".:auto ..sriste'iltado, ca... '�
paz, portanto, ,"de gerai' dentro, 'de ....

si proprio os impulsos necessaríos
ao-seu dínamísmu", ' ,

, / .... ' l

E prossegue: "Não' se trata ape­
nas de mais um plano. Constituía-
110 uma programação' das ativida­
des governamentais do- tríenío

,���cionado, é ainda uma nova

estràtegia para o desénvolyimento
''itacional.· Representa um. notável
trabalho de um governo que, par­
tindo .de um diagnostico, nele run-

,',

'�As Forças Armadas não persiva dás, fôrças nacio­
têm e não podem ter, como nais. A, políti<;a do E�erci.

.

ln�tihuição nacional' e per- to,
. portanto e das Fôrças

maneIi'te, partici11a-:ção ativa' Armadas, é a política da Na­

ou velada nos em1>ates poli ção, na acepção I superior' e
tic.(ls:. Seriam elas na. ver- desinteressada, em' que ela
dade infieis á'" sua, missão. constitui

/

fundamento da ti.
s,e assim ,procedessem e se' riidade nacional, da li1Jerda­
dividisse_m em facções es· de' nacional, da Úberdade
cravas da especulação par-' de nacional,dá independên­
tidaria" - afirmou o gen cia nacional".

�odrigo Otávio Jordão Ra-

111OS, nôvo comandante mi- UMA DEFESA

litar da - Amazolúa, em or

dcm do dia .alusiva á sua

investidura, publicada on

tem no Boll�tim Mili�ar, cm
Beléni.

Mais adiantc, afirmóu o

- Adiante sclientou o existência de uml c.:prnd' pro
,;icio no/pais"para'maibr desenvolvirnentordos lhves,

1 il11e�t�� estrangeiros, destocondo 00 l-'éley,ol}'t'ê'''servi-
ço Prestado pelei ,Côrpara e órgãos ocnqeneres 0:'" fu

. .turo
. do pais. Asseverou; ain'c,a, q.ue seguh��, .�revê

G legislação brasileiro, será dispensado trat,!mento
.\ jurIdico identico ,ao' concedi90 ao capital;, u,qcfonal

blemas p�r_ 'êles mesmo�, quilidade e desatinos que: em, igualdade de-ccr:dições " '.\ '. ;criados, e estão procurando :pos, ia. conduzindo inevit� Observou, na -oportunióade; que o il'1tE;re�se" mu­
superá-�os com boa-fé, COlJa- velmente, não 'para um sis-

tI.:O consiste numa colaboração
-

que pe!1m.ita ,.O,I,Ç ler ..gem e, determinação". tema de governo preco�iza- gamento dos ihves,timet'ltos' americ;anos nÇ> BrS!?il e
.' Quanto' á Ama�onia, area do pela Sànta Madre Igreja á' 'me�horia de ncssàs- ,trocos com.erc'i.ai!i. !. "de sua atuação diretá, disse - cóm base ,na justiça SO°. . Com 'relacão aos financiah1,entos

' d�'� agci'cios
o nôvo comandante' que os cild e, na digni�idlção !lo ho-

oficiais dos' r:stados Unidos' no B��sil, di,s;ie "q\,<E), o;;soldado� Q_esenv,olverão es-. �em -� mas

St1m parla�a�ue- "j'n.esmos 'têm representado Um imp.ulso notdv.el, nó de.fo"rços a' fim 'Ide que a re le onde se es rangu a a li- "'. " .'. .

.

" .

. .
_ ,', .-

b d d .
.' -. .;:;envolvlmento brasileiro, como tambem 0':;i"lrIv-est1-gião também participe, "em. er a e, se escraVIza o m- ." ('') I' _ i

cscala compativel com a dividuo,' se hipertrofia Q p')_
'

'!�ent�s OI ret�s . �e �ISCCd' tue a, Iment�m: 0d t:co,n0::n a

sua posiçã.o cstrategi<;a, da tl-c.r estatal, ou se destrói 00 pal,s com pr? uçoe,s e
.. :_ns e -serviços' e d::ncnm

nova 'e grande Patria" que a religiosidade.
'

'\'01,10, dando ongem o crlaçao �,r.�n�rrer,(),��s '�.'::Pte�
afanosamente buscamos ho� ".;,;,;; gcs e/a pagamentos de vultosos' ��m'\lIIs ,emu··.·t,nDuto5

-e e lTca " "Desanimem' pois ; o� i�: aos fiscos, consumindo, por outro!Áa(iH�J;! béÍ1�)i� 'ITlate�J
(
(11 r.

penitentes, o; dem:�ii'cf�te�
/

rios-primas nacioh.ais � .;, -',:' .,� l�,'/ ", .. ,"

UMA ADVERTl!:NÇIA da ordemf insensatJtz, e�} A L A L ,C , �. ![�� :. ,',:,,:'
.

. :,i ' 'querer testar a firme� d�s Ass,ina+ou ó ministro Maç;�do)S9-(Jre�;j.;.· id4i'Qlinte"
Fimrlmente, 'fêz .uma ado { i�stÚuicões 'e,a(]fd�tàleza dri que o Go,�erno bmsileiro. desêri :'t:tlt� �los;'�mç::;:êerdi�'

vertência: "O ietôrno á 01'- . n��sa�:- c��p;raç,�ês'. I!-rma, me,ntos éf'e· origem estrangeira se;ní;ijlcorp�rem :Jô esf.ôr
dem legal com '!lo ,cessação' dàs.,.'Não pre!\&u1iQ�; 'e'm ,çc. que:, viso ap sucesso do �/\b9�-. ''ao o).a,·'ga-'1)�nto
do", 'pr�c€lsso i revolucioná' Sua imprudeI1f!j��'�r cl)��u�ii� CO mercado e 'a consequente ,cr'iÇ1Jao de 'esçjlo.,'para
�jo,' nã() deve ser confwldi- partidária 'ou ;�ubversivá; permitir 'produção mais barata, if'p,ois este 'é' Il:!:ril' ob­
do com inercia governameJl, que o,(nôvo rcgUp.c:,:se'lenf'ta;, ietiva que preciso se� .0 I carlçadcW, i ./, .

'''i'
.'

�ln'''ê 1flüif'o""'l1teÍl't'is'" com ii";",,,;queeé,-i'àpenas.'.pólr �se eons�""'WRGHiRENC-IAS ." ,:' '�.�X
..

�," r',,�, i�:
volta áquelé passadó de"ini-' titucionalizar�'. Ao aborda r a ques'tão dtÍs 'preferênC:i'as. co:y;erci

�, _ois, ressçl'ltou que. é n�sté setor q9êfse té'rn àCA11tuado
frustracões, não 'só co Brasil; mos' ge', tóCJo,p ;'Ameri"a> '.

Latiri.Q,� nas 'trocas�bm' gral1d�����rS��! 'ep�s1� içkres
em geraj� e os Estados Unidos;' êiYbp6rti'cVI6:;-: . Nó tQ­
cante 'ao, Mercadd::.C6rhQin Európeu, disse 'qU'é"'âIp'oli
'�ica cj� preferêncibs� 'e ,câ-s tarifas di�cT·i,mina�ó�'i,c?S.; ICO!'l

_ tra as 'rnercaC'Çlrias\ latino;-americanas vêm' g�'rando
url1 sentimento de qUe Cs esforços' poro '0 libê\'�ção,

. do comércio 'munolal têm sido. v-õos. t

' '"

Finaliza pedindo, atenção. "no
sentidó. de' que sua colaboração se

atenha no sentido de 'organicídade
do plano; negando-se' enfase ao de:'
talhe e dando prioridade ao exame',

do global de estrategía proposta",
I' -.

, I

{

,
J

e:

gen. Rodrigo . Otáv�o
.'

Jordão
, Ramos: "Através, dc dois I

dignos, e patriotas govêrnos,
ao contrario, do 'que! proda-

"Perderiam ,prosseguiu mam, �mx vozes' ,'ruidosàs"
I • � . í' �

- a responsabilidade-,histo- políticos 'lIlarginalizados, ter .'

rica que as distingue, e na roristaS, revánchistas, . sau-
'

qual se baseia a paz social. dosistas e sUbversivÓs, vêm
na·mdc,tu interna, se se viIi- elas, enfrentando eom tena­
(mIassem .elas, de qualqti(;r.....

'

c;iáade;' f��intzà';'V� "-ív(inlilaé'�
forma, áquela política dis- e de 'acei'tat, ,todos' os pro-

(

/
\,

I

General del,ine, o
,

• J:
-

, AlbD�ue�i�e. Li� êxpãà .pelíííca da :'�papel do'Exército
e gar'anle pr@leçio ii .100 mil sihdcólas·,

,

• •
_ �

f '.

o, Ministério da Fazenda

info:r:p1ou Ique a fábrica de

.
caf'é solúvl!l. Dominium vol­
tara às suas atividades ·nor�

'I mais dentro Q_e duas se-

manas, sem· i:pterrupção do'

inq:uérito
.

policial, em fase

,d,e conclusão" destinado a
O sr. José Queirós Cam';)os, presidente da Funda-; puni,r- com rigor os respon-

ção, disse que "a politica da FNI vai ser dese!lvolyid� sáveis pelas irregUlaridades
em dU:Js fi'entes d:stiatas: 03 indigenas que aind1.'; não . apuradas.'
tiveram cantata ccrn a civilização, e que 'vivem. eml ç:s� As autoridades

I go�erna-
,

, \. .mentais encaminharam o
tado ,natural ferão assjm' 'conservados nos parques

" na-
d D

..

,�'. ','. '. " . , '" � . ..' ,t.,.,·: processo a1 ,ommlum es-
C;onalS. resp,eltando-"e sua constltu:çao famJll�r seus'J ·tritámcnte dentro das ,di's-
costumes e sua· sociedade. O indio que já sofreu a1guma

.
,

,,' 1 ."

influencia dos brancos receberá educação e meios para
'-,

I •

integrat-se à sóciedade civilizada.

O'� ministerios e das Forças Armadas para 'que. a mis

li til d·
"

b
111

d' ::p:�g:�:;::��:�f�1���1i:���n:����:cSul.eIV:ql';0:II·co�I:��V�l: nOVO IPO e su mariDO·· a
para !1ossibilitar completa a'!sistencia ao �

::::�:I: ::=;:� NORTE-AMERICA�OS u'R:S"s' e", 'v; I·S·t· '0.· ·e�,m·
,

'

,O'·qe,,·,ra·ç· a�o,O indio, Manajá Li�io' do, Vale, de 99 anqô,' que .

esteve pl'esente à conferen�ia, cumprimentou o's' orado­
res e à imprens� diss� que trabalhou CGfI} o gen. Ron­

d?n no. SPI e. ch�gou a ser um dos seus inspetores, aca­

bando por apOEentar-:-se do serviço publico €l� 192:7.

Afirmou que "os 'seringueiros e nqrte-1mericanos são,
cs principais respqnsaveis pela tomada das terras indi­

gena.s e �eJo roubo do p:::trimonio".
"O ,Sf'I desarmava os indies, tirando-lhes o arco e

\
a" flechas, paL� ficarem expostos à:; agressões d�os in­
vasores. 05 norte-americanos, imnunham . SU'l religião e

depois levavam o: ourq e os dianiantes dos índios;'.
. r ,

Liriq do Vale vivia nÇ), ES1;>itito S:mto .. mas conhe-
;>ia toda a região de Minas Geraiõ. "No rio Pardo, no
•

_ \ I

lllterior, fie MiIllas -- prossegue � na fazenda do< (Jren�,
teso os norte-arrie-ricanos montaram um' cdm)1o de pou­
so e em seus aviões transoortavom cs mineral roubados

t
- .

,

aos índios. Em, Jalluaria acontece a l110:ma coisa",

!,'

(
.

O pwidente da Fundação oediu a ajuda de todo�
y.

,

A Marinha soviética, que
'afirma contar com ;um 110-
tencial capaz de "aplicar
golpes desvastadores ao Ílli·

migo 'em oceanos' rç1110tos",
apresentou o que parece
,ser um nóvo_ submarino.

,

No Dia da Marinha foi te-
�

levisionada uma revista da

frota soviética no porto de

Baltijs)', sobre o-mar Balti­

co, mostrando um submari­
no que se destacava das bai­
xas si)hueta:, dos. outros
submersiveis.
'O "Izvestia" reproduziu

uma foto da mesma tinida·
de referindo-se a ela. SO°

mente cnmo "uma 110clCl'O'

/

- '.

\ ' ,

vilitatlWàs
poSições legal� da. sua com­

petência, "preocupando-se
em evitar que' 0S r�spbns:i­
veis peÍa·· fitma possam ale­

gar �I:bitrai:iedade, àtra�és
de uma ação judiéiár�a Cpll­
tra a Fazenda 'Nacional:'
Sôbre a é.ompra da em­

prêsa, infor�ou' uma fon­
te do Ministério da Fazen­

da que o grupo interessa-

,do e:pgi� o aval do Govêr­

no, "exigência impossível de
ser at�ndida." o, não atendi­
inento fêz com cque o Minis-

sa nave submarilla".
O comentarista da televi-

são não fêz, qualquer refe­
rência especÍfica a e�ta na­

ve que ostent!1: uma eleva­
da proteção de aço ao l'e-

dor lie sua torre, como se
I

fosse uma bóia em tl)1'no do

'peito de um nadal),or.
Também não se 'pode es­

clarecer .qual é exatamente
,sua {unção. EIU sua cober-'
ta ,não se viam armas e pa-
reda demãsiado (grande pa­
rd ser um 'submarino co­

mum de a.taque. Especulou-
se que sua missão seja mais
a de um submarino-miJ.C pa-
1'a mil [111110 de BHtmor;:i�

.'
.

Cc.

iI:'I;I!l!'iW :�j! iii: i\i�i;l;l\lí;(!;i II,," ,)·>1"; :b r,l "'" ,i, i '.1',1

ativ'idâdes'
,,'

't

tério da Fazenda fôssc a110n O Banco do Ér�sil e o

tado pela olliniãiJ. llÚblicil, Banéo Central �ontinu�tll
como o' principal- responsá- '

.. cxalnimintlo a's 'àções 'da em

vel pclas perqas sofridas pe- prêsa - entregues sob cu�­

los acionistas da Dominiuin. - tôdia - em face dê de!1ú-
O reinício das atividades cias de que algu.ns daqueleS

papéis teriam sido, falsifi­
ddos. 'Até o momento, en­

tretanto,
'

dizem as autori­
dades nenhuma ação falsifi­
cada foL enco�trada. pelos'
péritos. Ontem, terminou. o
pra.zo. 'para entrega das a­

elevàdos índices ,de expor- ções, por parte' dos porta-
- \

tação daquele produto." � dore's.

da fábrica objetiva a recon­

quista de o{.tros mercados

para o café solúvel,d evitar

'perdas -

maiores -"pina a e-

conomia nacional" "pois a

IDominiunl. era uma das

grand�s r�sponsáveis pelos

\

vci,.s, pequenos ou uma, esta­

ção moveI de, controle para
dirigir' as � lorças atacanfcs.

nal do Partido CommlÍsta
"Pravda", que "as naves

,

mais: modernas C lOS subma­
rinos ato�icos eonstituem

OUTRAS ARMAS a base de nOSSO-IJoderio na-

Macedo deslaea a parlicipação o privada
As perspectivas de ação, pelo Governo federal

de rnedidos que propiciem o d�senv9hv;iml)ntoi}' do
pais -, confiando,' prímordlclmente, porte 9'p�sa .

íricum

b�n'cia: à Inícíotivó- privada, fo] destoccdc: P€fl$. sr,
Ar:nolq Wclfson, presidente do Câmara _Atr1ericana
ijce Comércio, !1lb ,l?rasil " ,i I .t

.Ó, 'i; . .• . j

r: ii �eCl.a/��?(�::foj;; f�.�tõ' d�rárl;te, �!�:OÇ9; coirr (]!J0
idquet<J,. ,socI9dgC'é homEtna�?9u. ,;0: Jm)r>llstro,; .:E:�r:und,o
.de Macedo Socres, d?,· Ind�trJa e� dq C0r::'�rclo.,. "

Em respcstc; o tJtiulqr do lndústjío e "dó Comer
cio ên:fatizc(�; o; Ja:.bori�so tra�Çllno dos c9P.ito;� /nor�
te-amerlççnos , ÇlP\ica1dqs nas ,E;mwes��: lbrasílefra.s.

1

:J'-

c E,SFORÇO N/{<tION�L
.

.
i

\ �{') Ir �- I '�"_�' li· ':. L· r
.

'Scllentcü, ainda; que o esforço nacional". .rvisc
(,0 cfosrcmento oos dificuldcdes" ,e :00 encqntrR", de
soluçôes par,a o estabelecim�nto de maior entreloça-.
ment., dos negocios JigadCDs à livre empresa.. Disse

que, graças d um esforço continuo" o . Governo .con­

seguiu duplicor a' produção industrial brosrleirot de
14-'mHhões novos para 23 bilhões novos, entre' 1·965
'€ 1966.

.

,

.t,

,_ De"finindo o relevação' do padrão de vldc. óos
brcsílelrcs coma urno das principais metes do' Go­

vêmo Cesto e �Iva, ressaltou que
'

o conscicn'1izoção
dos homens de' empresa, no seu e.evcdo papel "Il!Jnto
à econcmíc nacional. "é para, nós' motivo de' Juo'lo e

.::ontentamento":' ,I .

". '
"

"

-

Deste mooo, frisou, veremos em breve' 'W....rpcts
forte graças às melhores motores condições c+'cdos
na área do I � ivre 'emRlresa.

'., ,'I ' ..

: ,I.,
\
MEL.HOR CLIMA ,

" ' .. � , .

vai""
O desfile naval televisio- As unidades de superfície

parlJ, . ojeteis-foguetes, dis­
se o almirante,' são o orgu­
lho da Marinha soviéi.i"a e

.tu'ás Viana Mostra o Meno
> j

.

t

de Prtlm�velt' ,a· Pacificação �e-' ,,'�:: I

SALVADOR - O \GovernQdo�,' ';

Luis Viana Fi­
lhe àf1rmÚI que sua tese

1
de. PQciHca_ção' nociúnal

objetiva sO:mar tôdas as forças atuantes da ,,,,\,qÇÕO
fim de encontrar uma solução politiép pa:o CI. _atual
situação de crise, e traz em seu bôjo .Q, intcnçeo de
of,erecer apoio e bases polfticas:.ao Gevêrno ',Fed�ral.

Acresc�l!tou que em nenhum momehto ,p.;t1S0U
em faze.r hostiliêlad� ao' Presidente da Repúbli,cc. ou

.en; .reivinólcar un;a Ivc�ta -a�, passado".mas, ·00 ',�on­
r.ra/1o, "ó' plono €' somar poro' oferecer, aO,' Governa
Costa e Silva Um imenso potenciO'I' politico' qÚi;)' . se

/ c'!lCOÍ1tra ocioso e inaproveita�o no ,ci:u,?1 'conjuntu­
.0, pronto a _inlobillizar-se pára oferecer' ao 'Pté::;iden
te -Cesta e Sii:va' urna estrutura poli�ictr' cblh 'lT'oio-
res e mais ·al�nt.adoras perspectivás'" ,i,

1 '('-'1

.
)

,

D' E B A T E S
; .'

o GoverliÍodor frisou que a orientação. a#,umi'­
da p�lo MDB em relação a 'pacificaçãO em ::ô'àdà' con­
tribuiu para a bLjsca do caminho certo, viS;qYidfà to

.

tal redemocratizacão do Pa-is . No caso' de o Opo:'icão
aderír, abriria �I; um amplo cdmpo dr€ "dE'bâ'te; e

�eu diálogo �om o Govêl1nO feder.al viria 'atr'ayé;, da

mediação dos préceres' da' pacificação .. " /'

Contestanto, cs argumentos dros, dirigeni'9�, ,-opc;­
'sicionistas de que, não estava autOrizado p,;iQ Presi­
dente 60 República o propor a tese, assegLJrpl,J,�:
- ,O Presidente- Costa e Silva' ;autorizou-n�e a COf!

versar- à base de uma rt;1ediação politico, f�isand0. 0- /

!Jenas: que não concordá rio nl.;lnca com ; anióti�L ou

r;ualquer re_f0rma constitucional.,

VOLTA

nado também apresentou u­

rn:!} plataforma com o aspec- l
to de um tambor pura o

lançamento multiplo de fo­

guetes anti-subJ?3arinos, g'ran
des barcaças � dcsembar­

car;,tm tanques na· eosta. c

veículos anfibios com troo

"as mais potentes

E:darece� ainda que está longe de deseiar
"qualquer vo:ta ,ao passado", mESIr'l') porque, -a�ha

,

It ,)
que o. passado é mesmo coisa ,que '·n80 vü Gl .

Explicando, as 'especulações B:,)' tórn<? 6e' um

prc-pal,ado mal�ifesto dos Governo__;,.Jrés ,do':' N'0�dcste
e -,a' chamada Declaracão de Aratu, dis·se que' duran-,
te a Convencõo Naci;nal da AR.t::I'-iA todos os GJVer

nc;ôores tiver�am oportunidade de:: 2xpressar 'séus :)(1:1

tos-de-vista ao Presidente do Rt.vública, "e ,'nóJ te­

;ia sentido uma declaração C-Jlljunia, pois nada mais

tinhan� os Governadores a açrt.sc-:.ntar ttlél1l do' qU?
foi dito noq'-' ':1 ocmiêi../.'.

--

classe no mundo"'. '

O almirante nau se rere-
riu ao submarino, com a

construção ,ao redor da toro
re, e não se fil\OU saben'dopas em ações de combate.

O comandante·chefe lla

n-rarinha, Almirante Ser[,;'ci
se se trata (te tmla n� ,'8 quI'
opcra. com' cnergia nucleal'
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Maury Borges
...

.l .. PALMEIRAS MANTEVE A PONTA NO .BAS­

QUE1E - Jogando em seu "reduto, na noite de sába­

do no Palácio dos Esportes, a equipe do. União Palmei­
ras de Joinvile, manteve o ponta 'de' certame estadual
de basquete àdult�, ao suplantar o Hélio Moritz, de La-

,'jtS; p�lo/,marçador de 48 x,40" num jôgo técnicamente
..

fraco porém, disputado com muito entusiasmo e disci-
- .

\
plina

CICLISMO COlVmCA 'DIA QUATRO - O cam-
/

. -.Q' I

peonato de cíc'Ismo dos bairros, vai começar mesmo no

próximo domingo, quando D Conselho Técnico da FA�,
estará' rea�izandor em BarrcJros, a prhqeira competição
cfo( pedal, visando aptlrar os melhores pedaJ.istas

.

para

r((presentarem " cRoital' do Estado, nos' Jogps \Abertbs
de, .ty1afra,

DOZE VAI TENTAR
. \

TITULO 'POR AN1;'ECI-
PÂç�'\.o ..:_ A equipe qQlonista elo Cl�be DOze de' Agô�­
to, tentará conquiStar o campeonato xegionaJ por anteci

pação, na próxima partida que sustentará frente ao Ca�

r�v�na, .

do p.�r. VOma ,-:üórifÍ clozista c o título estará de­

finido. Se aconteC\!I; UlT,l resultado. negativo o Poi,neiras '

entrará n'Çl parada, bisando o feito de 1967. .'-

O FUTEBOL DE SAL�O � O futebol dê salão
" ..

'

I ,-.

em ,Santa. Catarina estava mais creclenr.iada á conseguir
um tituio, r:t�s Jogos Universitários da 'Bahia, acabOu

por apresent<}r ac nossa desclassificação ap,ós ., perd�r
p�ra São Pmllo por 2 X 1,. quando �astava um' empate,

E.;�, os j(),g,O? q:::e di�putornos ii: às suas. respectiv�s con­

tag�ns� ?anta Gltarina 2 x Pará 1;· San'ta CÇl.tatllla: 2

x Goías 1 e São Paulo 2, x Santa �atarina 1.

, FÉliROVIARÍO TEM
)"
LI·

tagem com o seu maior rt-

\
val que é o Hercílio Luz,
'PElra fnlgar na. rodada se·'

guínte, quando se viu isola�
'do na liderança,' face. ao em­

pate em branco do Próspe­
ra ante o Guarani, -terá um

compromisso dos mais �U­
fícicis na tarde do próximo'
demíngo, pois terá que 'se
locomover do 'sul para o

norte, onde o espera oCa·

xias, que representa séria

ameaça às suas pretensões'
de continuar l'kler ,fuvicto.
D§;' fato, lá em Joinville, no

turno da etapa de classifica­

ção, o alvípreto esta..belecen
I} a. 2, 'respondendo o rubro­
negro no returno com 2 a O.

Logo, uma verdadeira "ne­

gra" entre os dois times., a­
pesar dos sulinos terem que
atuar em 'campo adverso. (.

A

I

Perdigão e Marcílio Dias, e o segundo em consequên-
dois clubes que não se en-

.

cia dos empates que sofreu

centraram ria fase de classí- eUI seu reduto, na prtrnelra
. ficação, visto terem atuados' e terceira rodada, ambos
em grupos diferentes. Farão sem movimentação do mar-

um granre jôgo, oporhmi.·' cador. . I'

dade em que os colorados \
itajaienses tentarão conser- GUARANI X INTERNACIO·

var a viee-lideranéa qlJé di- NAT.J

videm com Próspera, Re- , •

naux, Comerciário e Inter- Guarani e Internacional e

nacional, conquistando sua outro confronto regional da
primeira' vitórla fora de na- rodada. São os maiores rl­

jaí. .
vais da região. serrana, fi

que basta para se fazer uma
C0N,IERCIARIO 'X PR:úPE· Ideia- do qu� será o' rnatch

que terá pl1r' local o campo
do "Bugre".

"

POLGA O RENAUX

De acôrdo com a tabela,
o Carlos :Renau'x' 'estará de :

f'��ga na
.
rodada, que é, a

quarta do turno. Na quinta,
o clube de Brusque es'tará
jogando em Lages, contra o

Guarani.

de

Expre�são das mais 1'0' história do :remo de Santa mo' catarinense, brasileiro e

bustas d@ esporte' de Santa Catarina,· do Brasil e do sul·am�ri.can0. :rem vários
Catarina, o· CÍube. Náutico Continente" 'títulos cóntinentais e' bl'a·
Francisco Mal'tinelli, desta.

,
sileiros e as treze galardõi�s

Capital, tem um luga1'. des- , 11 �grel:niação da rüa ,JOão que obteve' nas displitas do

tacado no remo brasUeiro_ Pinto surg:iu na arena .dás
>

renlO ·catarinense f>alam com

que já·se âcosh,nnou em ver lutas do esporte remístiCo eloquência de sua lidera·pça
os

.

seus valores em ·quase no' dia '31 de. Julho de '191-3,
.

em Santa Catarina. Seu pa·

tod�s as raias olímpicas do ou seja quarenta. e oito trimônio moral e material

país e mefmo. 'da América dias 'após a f�ndaçã·o. desta . o 'recomendapl como uma

do Sul, envergando, Ol;a a fôlha. São cinquenta e
.
três fôrça positiva elo esporte

jaq�etll: rubronegra ,do
_

clu- aDOS de lutas, passando pe· i1aciol1�l. \Vinte .. � . seis ,bar."
be, ora. as da Federação' A.... Iss seus galpões-várias ge- coS Idos_ melhores co.nta a­

quáticia de santá Càtarltm 'rações de rapazes' qtie de·' tualmente o Martinelli que
e da Confederação �rasHfi- ra�, o melhor de s� para �u� ,se prepaira p�ra:: novas com·

ra de Desportos, as�ihabl'(: o Martinel1i
. se. ternasse eg- petiçõê§',rmi1>�uais �espeí'a

do vitórias que permanece· sa .pujante fôrça .que· tem . como. sempl'c, elevaJ:·se . e,
na honrado sobr�modo o re· elevar.6 remo de Santá Ca.'

,
.'

De acôrdo com às estGJ�utos do Aval Fmebol OllL­
be, a el�ições para o· cargo de presidente, Ctev:erá ser

marcáda para' o próximo dia 15 de, ag6s.tO. Walmor.
Soares é o candidafo ,em potencial, e poderá bé� asses­

sorado dar ao· Avaí o títul0' de campeão e'stadual qüe\�./ - ..'
_.

.

-

,-

não :consegue .desde longa data. Walmor Soares é o

atual campeão brasileiro de' sharpie e talvez sob. êste

.ULTIMOS DIAS DE FESTAS DO·
IPIR1:1(;1\'

. ""

HA

Cometciário e Próspera
não precisarão sair de Cri:
cíúma para saldar seu com:

.

promisso na quarta rodada,
uma vez que estarão frente a

frente, 'jogand:o no reduto

do primeiro. Àmbos- contam
com dois pontos perdidos, 'o
primeiro . frent� ao Iílterita·

.

1

cional, na primeira- rodadã,

PAGINA SEIS._ ...

O Avaí estará jogando to-

ra de seus domínios na pró­
xima 'rodada, marcada para
domingo .. Jogará. 11a cidade
de Tubarão contra o Her-

cilíe Luz que, como o ,alvi­
celeste, não conseguiu ven­

eer.ma terceira rodada, ape­
sar do �ime da. Capitãl ter

QUATRO' RESULTADOS NEGATIVOS NO contado com 'os Iatores
\ BRASID61ROS DE BASQUETE _- ,A seleção de San- campo e torcida. Um bom

.

.

jôgo. presenciarão os tuha-
ta .Catorjna de Basquetebol Ju�Pinil, representada .pelo _'í ronenses

'

que no turno da
�elecionado de Blumenau, colheu até .agoro quatro resul- fase de classificação viram
tados negativos, segundo mensagem telegráfica que. re- o Avaí levar a melhor pelo

;

cebemos \ do sr Carlos Brognolli, Chefe da delegação escore de 3 x 2, vttõría que

b�Higa-verde ·'tUs··_os resultados: Bahiá,' 57 x Santa Ca- _ foi confirmada no returno
. ". .,. .

'no. estádio 'da rua Bocaiuva,ta�rimi 31; Ceará 59, x' Santa Catarina '38;. Pernambuco
. .' pelo escore mínimo.
80 x-Santa Catarina 46 e'Goías 51 x Santa Catarina 37.

I

HERANÇA AMEAiÇADA'

o conjuntb do Férrovíá­
rio, que na primeira rodada

suplantou o esquadrão' do
'Perdigão e na segunda em­

patou sem abertura de con-

PERDIGÃO X MARCILIO
DIAS

Na cidade da uva, jogam

Dl
,

Marti
Existência

.53

Ma�ga �fJ_�ei!' encerrar carreira no

NachmSiI

MONTEVIDEU - O ex-goleiro internacional bt��
sileiro Manga chegou ontem aqui, para incorparar-s«
ao vice-campeão uruguaio de futebol, Nacional.

, Manga, que jog�u pelo Brasil I�O l11unJi'al de Lon:
dres e' defendeu O' arco elo Botafogo do Rio nos úlrt'i.

. \.
1

' (,
f

,

'

mos dozes anos, c ec.arou-se. satrs 'CltO com SU1 transfe-

rência.. "por ser uma magnifica.' oportunidade para eu­

cerrar minha carreiro",
,

I
'

METIU)'�L JOGA OS IUUS Jotos \

. .. ,,-" \....

\

r

A 'diretoria do Metropol, num. rasgo de 'antipatia
para COlÍl O' público da copital- do Estado, que s� sem­

pre apoiou .a agremiação, .aploudindo e incentivando-a,
a

.

vitórias, resolveu' de . comum acôrdo, programar os

jog?S da Taça Brasil, para a c-idade de, Criciüma. Acre­
ditamos que. tal atitude tenha sido. 'em represália aos

mentores da F,C.P, que éOIDo se sabe mantiveram 5
.

,,-
.' \. r

clubes em cooa chave do certame estadual, embora tal
cleCls?:Ío dós. crici.umensôs fnsse passíveL de puniyão
AS',im, o flodanopoiixpno .terá que �compaI)har os jogos
intreesta'dl,laís entre Metropol e Agua Vei:de e Metro,

paI e 'Gremio', pela Taça B!':::siL. através do rádio.

rão para' sempre vivas

tal'ina' e' do Brasil através �

. de triUnfos
. COltsag'r,daore�. .

.•.
.

Daí' a Sig�1i'ficá�ãO da d��a', Tªçaé f,t' necessJdade do s�u J:eg;ls
iro sob l�ena de inêorrer·
Se em 'indesculpável 01n1s.
são. A Taça Guan.abara terá prGsseguimento .na pró�i-

A: frente do Clllbe está o 'ma�s�xta-feira, à n.o.ite, reuni,ndo Bangu e Flamengo,
remador, Erich Passig', que 'Sábado jogarãG. Bonsucesso e Vasco da Gama, en-
transmitirá o espinhoso Cl'lr·

. j.'
.

. qua.nto isso, nQ domiilgo o Botarogo enfl-entará o Anlé-
.g:o ao jOTl1alisJa Narbal V�.

"

leIa, eleito, domid:go.,; .pela-' ·nca,
manhã, quando. das cótpé.�o
rações' da:: datã, marca�'ts
pa't'a o próxim� doming��';i/r
comem,orações que têm �.o.'
mo ponto.'.,alto a regata in·.,

I,
terna.

1'_'<A�I�l���\(�Ec��!�n��T�a�;�e��'d�E:la�Ac��';��Va' 'I'. "p, O·.· .-.rer·a� ··t·e: r".· ···c,·a"'m'·p•• ··e' ão·"····,to, já tê121 suas finais defmltlvamente assentaaas para a 'Itt\ . a. .

t ..
.

'.
.' .

cidade de Joi'nvile no mês de setembro oróximo. As", ".;'
.

"

"

.

,
'

õata'S:���:��ORISTA EM FORMAÇÃO Bra'sileir na ptesidêll1cia
Nelson Garcia e. Osni Casta, OIS dois re,sponsáveis· pela
organização da nossa seleção aq-Jl;ldorista, com vistas a'

participaçãO' no certame brasileiro, já conclL1íram� os pla­
nos' e' agora :esperam·· apr�sel1tar ao presid6nte da F.C.F.

-para aprovação. Tão .logo 'êste pórrnel1dr, esteja conclul­

do, os atl<;tas serão co.nvocados, de inicio, exclusiva­
m.êhte da capital do Estado.

J

QUINTA-FEIRA A APRESENTAÇÁ0 - Tere-

111(')8 na npite da '·pró.xil{11� q:1inta-feira a:. a�resentação dos

atletas convocados para a formação . da seleção de vo�

leibol da capital que participará dos Jogos Abertos. An"

'1!finio Dias, elstará resp�n!del1d()l �FOvisàriamf!nte· . pela
direção. técnica dêste selecionado.

iMEIA CENTENA DE TALHERES' NO JANTAR
DO IPlRANGA' - Quasi 50 talheres foi o 'número ce­

cristrado por. oca,sião do Jantar de Confraternização de>
b _

. "
' .

�

Ipiranga EC.,. realiiado na sede do sünpático clu�e al-

vicverd.e,. na noite da última sexta-feira.O acontecirp.ento
sociàl-eSpoi1:ivo� foi bastante oO,I1C!orrido dê�e paJitici-,

•

panda 'figuras de' projeção de nosso mundo 'Isocíal e es-

Portivo. A reportagem ela Rádio Guarujá est.eve PFe-,
J

-

sente.

.. j

Comparet:eu

CURITIBA
,

O t\:t.lético, foi responsável por tím
, - J

d:os ma.is lamentáveis acól�tecimentos '. já' registrados no

fl�tebo('pal'anae!nse� ao não comparecer para: enfrentar'

o,: Fe.rroviário na. tard� de ontem, .no Est�,(ÚO" Belfol't

Dnarie, qll'ando !�e mauguraria,: o ,Torneio Triarigul�r
ph;t� appntar o·· representa!l1te estadual tio·' Torneio Ro

. berto Gomes Pedrosa. O q{le e.'mais triste, o 'público
,

. -i'·

ficou esperando ainda que os atleticanos' se apresentas-
isem 1110 gramado" com o ·Ferroviáriü· f.ormqdo em um

dos J.�dos _dO campo, o juiz Kalil Ka�'an Filho, de apito
,!lá b'J::ka, t�;1c' j Ui, (llJaS la�crais os seus. auxiliares _.

Wander :M<:Jé'í::; ',L C
.. (;a.l�)ta70' J'urra.: Porém, depois dos

30 minutos, consumoU-se' o gesto antiesportivo e' inqua­
lificável de's n1b�ó-negros que ,11i:ío compareceram.

Nascido do 'ideaiismo de um . plllqhado de jovens.

entusi<,tsta's pelo" esp�rte, lá 'pelQs idos de. 1941 r:;mgia
,�, no báirro çle Saco dos .Limões,: o Ipiranga Futebol Clu-

1. '_ "" .>",' -I;, _' x, i', J

be,' Nasceu,: cteS€t:<Ll ,'e 'hoje, elecorúelos:27 anos, -repte-
se_nta um. ma1rcÇl G!ej�lotiosas COll�l1,istiJs para o Jutebol
ilhéu, .. ,

Di'sputou\ val�IQs campennatos' de aI;l1adores ptomo·
�idos· pela Federa'ção Catarinense d� :pLÍteb�l, ch�gaiIldo
indlJsive a disputar jogos inter-e�taduais amistos'qs, des­
tacando-se' as· duas partidas contr0 o \ Sã�, Cristovão

..
,

FoR. que na époc'!; dispunha de �ma equipe de gabari·
to, onde Nai:cime1uto,: Manteiga, Magalhães, RubiÍiho, e

',\ Necal çlestacavàm-sé; Corr,o .principais atrações.' A bistó�
< ria do' Ipirangà é simples mais, durante êstes 27· b·gOS de'
; '..1 >" ,

lutas ininter'ruptas, 'granjeou· a simpa,tia do público es·

. pürtivo daquel� bait�·o, constit"ündó-se hoje como autên­

',lica força no. paporama e!3pórt!vo e soCial dlcapital
•. d� Estado: Homens, como Ar'� Qcámpo Maré, :Alltônio
Dias e Alcindo Vieira, passaram pela siJ�. presidência
s1:lperando crises e da>ddo -o amóaro

-

neces�Úi�' pàra que
o clube ,p'wdesse galgar� os degr9�1� da fa�a.

.
- ,

PA'NAMA - Dois' astros dô futebol bms
.
.ileiro M··· "A r ,

. ,

- lÍltos e mUito:; foram aqueles que contribUiràm e

Sílvi.o Piriló e Zito. (José. Ely: Miranda) - fazem ,.um . co.rHinuam
.

Úábalhando oelo clube, dando sua parcelà
giTo pela Améri�a. 'C2ntrah, sob os auspícios 'da F.jlída�: '

.

.inestimável \pelo� progres�o da agremiaçã� e se;ia por
ção Esportiv·a' CeIJJro-Americana real izando confe.tên�...

·

·demàis enfadonho citar um rosário dy. ;nomes 'se por
tias s,6bi:e futeboL' vbitura relacionassemos os nomes de todos' aqueies,

" Ise�l o perigo d'e se 'esquecer alguns 'Outros que em épocas
>

Pitilo treinou várias eql!ipes do J?rasil e foi o' pri� remotas permaneceram 1]0 anolnimato" pela. simplicida·meiro�a irn'cluir Pelé .numa seleção nacional, Zito jogou-. . '

de e' mo'déstia" Atletas, foram as dezenas apwveitadospor quinz\ anos no Santqs, 'sendo bicampeão mundial
pelos clubes profission'ais da cidade, revelando-se poris-'pelo BrasiL .

. I c ,.

so mesmo uma antêntica fOtnte .de revalções. Hoje, o

_.,chegar�m 6ntem: procedentes dp Costa Rica e de- .

Ipiranga .desponta, com0 centro de, atração pàis poSoverão visitar RI Salvador e Honduras, _
-

,

suü'ldo .uma sede no valor aproximado de 'NCr$ ... ",

\ '100,000,00, e rea.li7,a. ah
.

se�s pr6gramas-' so�iais, \ .sem­
pre' prima.ndo, pêla ordem e disciplitl1a, oferecendo áo

seu quadro assoe.iativo, 1'110111entos;· de alegria e .satlsfa­
ção, Os arquivos, sert;Ipre

�

�n�arados. cCom mui'to cari­
nho, atestam o zêJo dos' atuais diretores para com o clu,

be"pois daqui há cem OJ�os güando' 6 clube alca�nçar o

seu centenário:, s'ua história esta:rá em diá, revelando 05'

,ba'lllartes de agora 'para os diretores do 'futuro. 05 ho'

mens passam" mais o �rl'lbe c�htinua' em .sl�d marchá vi"

torios;, Mui��s sacriflcios. f�ra�1 ultrapassado�, horaS

longas horas, dedicadas ao clube; h'OJ'Il'ens humild�'s q,UC,
após o expedielnte .1�orma.l,

.

rumavam, para o. !ocol ,da

secle majes�osa, Ollde, permane€iarn até altas madruga'
das, longe dos faníiliares. c do acónchêgo do lar, em

b,usea de lllll ideal rmbiime. E' o esporte sadio, é' oQlpi­
ranga que faz an_iversário. Saudamos' os ipirangui�taS,
nesta data festiva, e juntamente C0111 Alci!l1o

�
Vieira, per 1

mitom-nos apagar as 27 velinhas ...

'.

j

signo,-.o Avaí volte a ter em suas, fileiras .homens bem

i!nteiuCÍ'onad�s e ele muita fé, para enfrentaI' a árdua ta­

refei ci'�'.faze.r esporte em �j�r;anópoli,5, Sort!ente aS'.:Ím O

AvaÍ. I;.oderá reviver os Jeitos de 1942 - 1943 ..:___ 1944
, e 1945." E'\ h esperança da ·falmilía azurra ,que vem Sllr-

gindO.,:

, PIII1.0· E 'ZI'TO' NO
FUTEilOL PANAMENHO

. .

I, " o

\ (
.Ao longo dos meses de junho e julho, a diretoria

do Ip1ranga Futebol, Çlube, vem prom�vendo �ompeti-.
'ções esportivas e soci'ais,. visando' comemorar cOQ-digno­
mente a passagem do 27? aniversário de fundação I qa.
agremiação. Agora, estes festejo? vão· chegando ao seu

final .Na noite ele hoje, teremos a à3 6 horas, salvas de
21 tiros .e às 20 horas, ,sessão solene de poss'e da Nova
Diretoria e· Coquitel aos convldados, com a entrega de
premios aos vencedores de tôd� as comp�tições. Dia 3
de agôsto, teremo,s entã,o. O

.

baile de encerramento,' com
a e.ntrega .de faixa à Rainha do clube de 1968,

.

\

R 'dio·Anita
R "dio como

. � .i J •••.

(Jsta !
\

j'

,1;'

'/ ,.

IPllANGlt .MAl1ctf'cLoaTo'so Dh
<. -lFUTEBÓL n�H�U

Ma'lll'Y Borges,
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I

rcamento
. '" contra

as seguintes 1) intensificar geral, através da implemeu­
a redução da despesa orça- ,tação de metudos contidos
mentária no' PIB de forma ,na Reforma Administrati-

o presi.dente da RClIúbli­
'ca tem' prazo até hoje se,

gtindo -o artigo da Constí­

tuícão, para enviar ao Con­

gl!e-sso o -orçamento para

1969. O g'overno pretende re­

!luzir as depesas de custeio

nesse orçamento, de, forma

que o,s .gastos públíeos di­

minuam em sua relação com

o Produto Iuterno Bruto. É

também meta da, proposta
oreamcntaria minimizar a

pI'�ssão
'

atualmente 'projeta­
da sobre o setor privado.
Dentre QS objetivos do' go-
.verno para reduzir a:s despé­
sas de custeio ílcstaeam·se

despesa
I

contribuintes' omissos do
IR será identificada em

tempo recorde pelo Minis­
tério 'da Fazenda, através
dos recursos eletronlcds úe

que já dispõe. Os faltosos

,estarão 'sujeitos a multas

que v varíam de 50 a 300%

mobilizar seus bens patrí­
mnniais para assistir finan­
ceiramente Sl;; -empres�", a­
bnír o capital de modo a re­

ceber_novos recursos a cus­

to nulo, '(via mercado de a­

çõés) e investir mais na me­

lhoria dos índices de
-. pro­

dutividade do negõcío, O

presidente do "BNDE enten­
de que os ernpresaríos não

Para o sr. Jaime Magras- estão fazendo bom uso dos
si de Sá, presidente do ".. instrumentos' de ajuda cria­

BNDE, a politica de credi- dós pelo govêrno para a a­

to I

será menos ,,\Ital para (l "bertura de capital e para o

equílíbrio fin�nceiro das em
.

aumento da produtividade.
prêsas ,a partir do mornen- -,

.: to em que p empresarío des- . A RECEITA PARA O

Sr.STEMÂ. BANCARIO
.. ,' �

a' reduzir. a pressão exercida
sobre ó setor privado da

economia," o que significa
não elevar a carga tributá­
ria atual (ou mesmo redu­
zí-la, se for possívelt- 2), a­

centuar I} esforço no senti-
, do da diminuição, de custos,
quer .da.: administração di­
reta ou indireta, de manei­
ra a aumentar 'a efícíêncía
e a produtivídade. dos dis­

pendios públicos; 3) obten­

ção de maíor produtividade
dos serviços púbTicos . em

va. O Congresso tem prazo
até 30 de novembro para
devolver a materia à, san­

,ção presidencial.

NEM Só DE CREDITO
. VIVE A EMPRESA \

.• "':1

'.O;� .:\
... ,. .

,

�.:
..

�:. : .:

... �
. . .

.... '" ..

.. .. ,', ":

l\·:.� ,:t·:····�

'NOS,:-. "

AMOS
('

ISIA
PoRVOCE'

,-

,_

�r!?dutivfdade maior po-
o
de ,ser o ca�inho da salva­

::-ção para .o 'empresanír.. que'

recebe o ,.crédito e para a a­

gênciavfínanceira que. o ,con­
bede, .xo . sistema bancário,
por exemplo, o sr.. Jaime

Magrassi� de, Sá acha que se

, póderi� partir imediatamen­
-, t� pura esta es'trategia <de
ptod4thiIdade: elevar a pro­
dutividade física,' ou seja, a'
melhoria 'dos serviços em

sim: Para a, conquista dessa

melhória a melhor política
seria desenvolver a capaci­
dade gerencial, dar maior

habilitação profissional aos

bancários. moderniz?x e me�

canizar os ,serviços c ;racio­
nalizar

.

as rotinas irt�rnas.
'

'IMPOSTO DE RENDA COM
\

MULTA DE ATE. 30WY.1

O Imposto de itel1da con­

tinua apertando, () cerco. A

grande maioria dos 618 mil

eletrodomesticos

. !
'-,__,

o QUE QUI­
SISTEMA DE

'CREDiTO AO CONSU­
MIDOR PAGA ,Ã VISTA
POR YOCE.
E PAGUE EM ATE 24
MFS.ES ,OE' PRAZO.
EST,AMqS ÃS S)UA�,
ORDENS\, '

COMPRE
SER' O

CIAICATARI'NENS.E
OE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTORI�AÇÃO'238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819.044,83�
.

sôbre o valor do tributo de­
do.' Tal é a grande "argumen
tação" com :que' conta' o

Fisco para pegar um vasto
cardume de sonegadores na

rede da "Operação
.

Arras-
I

I
,

�':.:;n\t_'

Israel' ameaça árabes com'

represália pelo sequestre
O Ministro dos Transpor­

tes de Israel; General .Mos­
he Carmel, responsubilízeu
os Govêrnos 'argclruo e e"

gípclo- pelo seqüestro do a-:
vião israelense e advertiu

que ,"os árabes devem espe­
ràr, também' que suas pro;
prías . Iinuas. de comunica­
ções ,sofram, consequências."
'''AtuahU,ente há razões pa,-
\ -

- .

ra pensar. que os piratas
que desviaram, o avião esta­
belecerarn contactos prévios
com :ãlguns responsáveis' da
avia�ão argelina", atlrmoü,
"A c;da dia: que passa" agra­
va-se a situ:aêão e aumenta
a. r�sponsabilidade da Ar:gê.
lia."

,

\

mais a parti'da' 'dos de�ais
passageiros' e 'dos tripulan­
tes do avião.O Chanceler ar­
gelino Abdelaríz Bouteflika
foi exo.rtado.pessoalmente,
por duas vêzes, pelo seu co­

lega francês Michel Debre
ar' resolver 'li. crise "dentro
da, tradição . Internaclonal."
-_._----'-�--- .. ----

CiNEMAS····
Celdto
São José

,

'.

às 3 - 7314,"'- 9 31,4 -hs,
Roberto Ci),rlós
Rose Passini

ROBERTO .

CARLOS \ EM
RITMO DE AVENTURA"

EastínanColor '

Censura até 5 anos

RUz
às 5 - 7314 - '9 314 lls.
John Wayne
Kirk Douglas
Joanna Barnes
GIGANTES EM LUTA
PanaVisi�n Tecni�ólor
Censura até 10 anos

R@xy,
às 4 ,e 8 114 hs_
Roberto Carlos
Rose Pàssini

ROBERTO - CAR,WS EM
RITMO DE AVENTUR,A

, Eastma.nColor
,Censura até 5' anos

�AIRROS
'Glória,_
....
às 5 e 8,hs:
Gary Locwood
James Shigota

,
Linda 'Ho

'

,/ - em-

PARA MATAR UM HOM�M
Censura até 18 anos

Império.
-

.

às 8 hs.

Gianni Morandi,
'

Laura Erikmap.n ,

- el}l -

NÃO MEREfÇO VOC1l:
Censura até 14 anos

'Raiá
às 8 hs.

Alberto 80rdi

Silva!la Mangane
-em­

MINHA SEN:HODÁ
Censura atê 18 anos

J

Anila
Garibaldi. 10
fones: 3033'
2525 e 30(30,

(

O Conselho de Ministros
israelense examinará as me

didas a tomar caso até eu­

�ão não tenham sido liberr,·
dos os passageiros, a tripu·
l�ção e o avião détidos no

aeroporto de Maison Blan·
'che, em Argel.
Círculos israelenses co­

m'entam que embora a e­

,ventual libertação das. mu­
lheres ,e criánças represente
1,lm alivio,. Israel não pode
contentar-:>e com medidas

parciais e insiste em exigir,
o repatriamento de todQS
os cidadãos israélenses 'do

Boei�g-707 e da companhia
EUl.
Acredita-se '�os

.

ml'ios po­
líticos que a Argélia preten­
da adia,r, ii decisão do assun

to, mas segundo ass..�urãm
êsses meios, "nossa paciên­
cia teJIl limites_"
A companhia EI-Al tera,

à 'sua dispqsição mais um

Boeing-707'e continuá, fazel'l·
do os vôos normais 110S ho­
rários previstos;' com os a-

. v.iõ.es lotados; segtindo s�
informou em Telaviv.
'Cedendo' em, parte à. for­

te 'pressão
.

diplomática \
de

vários países, entre os quais
o Brasil, o Govêrno argeli­
no informou extra-oficial.
mente que as mulher�s e

.crianças que VIaJavam no

avião isra�lense seqüesÚ'a.
do retornarão a Ronla.
,E,m Paris, circulos israe­

lenses qualifiçaram essa me­

dida de manobra ,'de distm­
ção;' que atrasará ainda

Colégio (:alarinense
EDITAL

. CURSO DE PREPARAÇÃO AO EXAME
DE ADMISSÃO, AO GINASIO,

Diretor1 comunico a todos

.....
1

,

/

os ünteressados qw= acham-se abertas as inscrições ao

Curso de Preparação ao Exame de Admissão ao Giná­
sio.

Início, do Curso: dia 15 de agô3to às 14,30 horas.
As aujas funcionarão todos os dias, exc�tü aos sábados,
das lA30 hor�s às 17,00 horas.

/

Serão, ·ministradas as 'seguintes matérias: Portu-

guês, Aritmética, Conhecimentos g;rais e, Ciências.
O candidato deve.rá complétar 10 anos, e não

ultrapassár os 12 anos', até 31 de dezembro de 1968.
I

Para a ,inscrição são necessáriüS os seguintes Do­
cumentos:

1) - Certidão de Idade - Firma reconhecida
2,) - Ateitado de vacima (,recente) firma reconhecida
3) - Atestado médico (oficial) - fítma reconhecida
4) - Atestado 'do Diretor (D�retora) do Grupo Escolar,
que ateste tel' o candidato suficiente preparação primá­
,ria. para poder' acomparihar com proveito o Curso
Firma reconpecida.

.

\

A mensalidade será de NCr$ �OO (3 meses

NCrS 60,00.,
O Candidato gue nüs três meses do' curso alcançar

a média 6,7· (20 pontos) será ,considerado aprovado pa­
ra fins de matrícul�a 1 a série do Curso Gin'asial, vá.
lido somente para matrkula' no, Colégio· Catarinellse
sem, prestação d oExame de Admissão.

)

Inscri'ções na Secret.1:ria do Colégio
Das 8 hora, às 11 horas.
das 14,30 horas às 17,00 hüras.

Florianópolis, 25 de julho de 1968
José Jadir S.J. -

De ordem do Senhor

FIÜ'ri.on6polhl, 31 de juJho (II' 1.963

o desafio da fome no mundo
;, '

Sol M. LirÍowitz

Embaixador dos EUA junto à OEA

WASHINGTON, julho - O desnível entre o cha-
.

mado "Norte desenvolvido" e o "Sul, sub-desenvolvido" "

tem sido descrito como "inevitavelmente o !TIO is tragico
e urgente problema de nossos dias". A tragédia. está
no desespero economico e no vazio que marca a'3 vidas

de ,consideravel numero de pessoas nos paises em de-
.

senvolvimento; 'a urgencia, em impedir uma reqção pO-'
litica - reação que já começou - que _

oderia ser, e

é, danosa, à paz e à segurança internacionais. '

Os EUA aprenderam, há um século, que não! po­
,d6n viver meio escravos e meio livres. Todos estamos

aprendendo hoje que o mundo não pode viver com mais

da metade da população' faminta, e, apenas uma ;ninoria,
alimentada. -,

.
( . r

Nâó .há segurança para ninguém num mundo 'de

injustiça' e ressentimento, mundo no qual 01 equilíbrio
futuro do poder será decidido,

.

afinal, pelos homens e

mulheres que agora vão dormir'com fome e se levan-.

tarão para um novo dia de' má nutrição e para os tor­

mentos 90 lento definhar.

:;
Nos .proximos '60 segundos, nsscerao 200 seres

humanos, dos quais 160 'não. serão brancos. Cerca da
metade morrerá antes. de atingir' O' primeiro' ano ,de vi­
da. Dos que sobreviverem, aproximadamente a metade
não ultrapassará

.

o 16° aniver/ário. Os sobreviventes
terão uma expectativa de vida de cerca de :30' anoc. E

na .maior narte de suas ,v.'idas senti�l:ão',fome, cansoço e
\

estarão doentes.

'pAZ I�DIVISIVEL'

t. .;'

Apenas alguns poucos, possivelmente," aprenderão
a ler e a escrever. Se 'uma coisa é clara, é o fa�o de que
devemo;' encontrar respostas' para o' pr6blema. Apren­
demos que já rião 'há a�éa is�lada de� interesses: ,o que,
mneaça a' pc).z e � estábilidaqe nj1ma parte 'do' U;undo,
c'

.

.,
, I " ",

na America Látin:t" na Africa, na Asia, ameaca a paz e

a �stabjlida�i� de todos os demais lugares.
..

Acim'a'� de_ tudo ,aprendemos" que a fome' é umá
ameaça à naz - a: fome. 6 � àlimeniação insuficie,nfe -

. .�. _,

\ "- .

a fcme d'c oport�njdade;, inSllfic;iéntes,- a fg.me de de-

senvolv,imen� insuficiente ---,-- a. ,fome, de insuficientes

esperanças;'
O "programa de �juda externa' ôos EUA mostrou

ser a politica goverriamenlal' tnai�
.

�ficiente Já i�agina­
da, não apenas par,a ajudar é;Lcombater a fome do mun..,

'dp, ',mas para �stirnular , o cresci�ento, e ,a auto-sufi­
ciencia ' economica . das 'nações qu'e recebem e,:;se auxi­

;Ij�: 'M�s de"'mod�' algum 'os EuA ppderri ,nem devem

fazer eose' tráb'alho' sozinh.os. Não podem ser Ó' banquei­
;[0; o .e�genbeiro-cfef{!, o poÍiciai\qlitario,' 'P' s'fllvadbr
,da civiliz:ação.

, : \ Os El)A po�em, ,no entanto" continuar a fazer 6

que" é .justo ,-e necessaçio q�e façam ',:..-.. sua' parte Justa
za', da discriminaç�o, d�ixem a grande 'sombra da injus­
zi, da' discriminação, ,deixem a grande sombra da" jnjus- ,

•

tiça .

social e 'economica; que partilhem -os beneficiQs 'dá'
,

" medicina modernai -que tenham !ffielhores escolas; que
tenham o -s�iciente para se' alimentarem e tornarem-si.

parceiros do progresso e verdadeiros cidadãós do muno

do.

\

'ALIMENTO,"" ALIMENT'ü" ALIMENTO

O:_yre:::idente Johnson d�sse. rece�temente, 'ao pedir
ao Congres�o a contflUação' da assistencia economica
ao mundo necessitado:

- \

"Através de seus! programas ,internacionais. os
, EUA procuram promovet uma comunidade pacifica, na

qual todas as Inações posl:;am devotar suas, energias' ao
� I

melhor3l')1ento da .vida de seus cidadãos. Wartilh3.!llos
üs· das'. n�çÕés.
de progredir

com todos os 'governos, espeçialmente
em desenvolvimento, a respoIl!sabilidade, ,

rumO. a esses objetivos".
A

.

d/I
\ -

r't d. . .. . aJu a externa, (e c aro, nao se, Iml a ao, ese!l1-

volvim�ntü. Há problemàs urgent�s que nos illt,eressam
profundamente - Os problemas dos alimentm e da po­
pulação.

Se quisermos sobreviver à crise populaç\io-alimen..­
tos, temos de fertiliz3Jn�es, de novas especies de s�men�
tes, irFigação," pestiddas, planejamento. da familia, en­

riquecimentO' proteico da!s dietas, melhoria da sal!de e

da higiene, estradas'" para conduzir as colheitas para os

mercados, melhoria' das safras, melhores formas de pes­
ca.

c Devemos pensar eni. termos de educação para os,
. analfabetos, credito para as ruralistas, e em programas
muito maiores de alimenta infantil.

I

.)

revendedor autorizado VOlk�w�gen
c. RAMOS SIA. - Comércio e Agência
Rua Pedro Demoro nO· .1466 - Estreit�,
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o Caminho das Reformas (Edilorial pg. 4)

Jornal paulista diz que daiãa
não dá ,ajuda a Santa Catarina

iI*,$ .'
1

I

'f: 'O MAIS ANTIGO DtARIO DE SAtfrA'CATARlNA
r I " I

Florianópolis, Quarta-feira, '31. de julho de Í968

o Hospede de Corumbá (EdilQrial pg. 4)
"

" (
'I

O
f
Jornal "Diário de São Paulo",

em uma de suas recentes edições,
publicou a matéria que transcreve­
mos abaixo, onde faz uma, análi­
se da potencialidade catarinense e

conclui que o Estado não tem arn-

I paro do Govêrno federal. Eis, na'
íntegra, a reportagem do jornal
paulista: , I

"Apesar de sua enorme potencia­
lidade economica, u Estado, de
Santa Catarina não recebe as de­
vidas atenções das autori�des fe-
derais. "

'

o fato').de o catarinense ser um

povo altamente disciplinado e, de
o seu governo manter uma rigida
política de equilibríc orçarnenta­
rio, por estrânho que pareça, se

�0.rstitui em prejuizo para o Es­

�àtló. É que; diante' dessa tranqui­
lidade, estabelecida à custa de
enorme sacrírícío,' o Governo Fede-r,
ral considera-se descompromis­
sado para com esse Estado, não
lhe dedicando a assistencia finan­
ceira e ,tecnica que proporciona,
n04 .. exemplo,' ao NOrte e ao Nor- ii

deste. Em resultado, a participação

;Pé;, S,ant� Oatarina no Produto Na­

cíonal Bruto está em declinio, se­

awindd�IÚ1ri 'processo que poderá
:�grava;-se ainda mais .em

'

decor-
r,!h" .''''' I�, ,

,Í'enc�ia dós consideráveis incentivos

;fiisçai�.;que a administração da Re-
il, , ,

publica vem concedendo a outras
r ' , '

;tegióes< do"país. No entanto, os

,��:lVeft���I},to!> publícos 'o� priva­
rCIos;-"'eft)lu'àdos no Estado, produ.'
�(t,�/r.endYl}%n�R-�,�!(W�t9\;i � ,e�p,
nomia estajjf;uãr:' !i-§��> eom." ,t�
i •

'!
� ��..- 'f' . to \-1' � .",;- ti. li

celente pr6porcionalidade,
incentivos.

�ÇAO CONJUGADA,

.�

',O Governo catarinense tem pro-'­

c�rado, na medida de, sua capaci­
dáde, compensatr o descaso fede­

ral. - Os programas assistenciai3,
t'écníêos' e finànceiros, e os - inves­

timentos em obras de infra-estru-
,

tura absorvem a maior parcela dos

recursos publicos. Basta dizer 'que,
'em 1967, as despesas de capital,
efetuadas' pelo Tesouro do Estàdo,
,elevaram-se' a 34% da receita ar-

" '
.

recadada. No orçamento de 1968,
as despesas de capital estão pnivis­
tas Iem 46% do total, enquanto as

I

despesas com pessoal não chegam
a 30%" fato dificilmente igualavel t

"

entre as Unidades federativas bra­
sileiras. :

-

De acordo com êsse projeto de

lei, -:Qret�de o 'Governo estruturar
um sistema em que o Estado não
se limite ) apenas a receber

' com
agrado a implantação de ín'cíatí
vas empresariais, mas lhes ofereça­
os' incentivos de exito. Assim , é

que serão estabelecidas, no terríto­

rio catarinense, as zonas príoritá­
rias para a instalação de novos

empreendimentos que contarão
_ com Q' amparo do Fundo de Dé-
"scnvolvímento do Estado de San­
ta Catarina (FUNDESC). Esta err
tidade disporá de (recursos forma­
dos principalmente com a, dota­

ção inicial de 10 milhões de cru­

zeiros novos. a ser feita pelo Te­

-souro, e, depois, também, com o

correspondente ao recolhimento,
em conta especial, de 10% do' Im­

,

posto de Circulação de MercadO­
ri�� deviqo pelas empresas que

pretendam submeter plano de ex­

pansão ou diversificação ao

FÚNDESC. '

I

AS APLICAÇõES DO FUNDESC
,

,

Os recursos do FUNDE�SC serão
utilizados para os seguintes objeti-
vos: ,

a) - Financiamento de capital
fixo e de giro de empreendimentos
que visem ao desenvolvimento ec'o­
nomico e social do Estado, aten­
didas as peculiaridades de suas

áreas economicamente menos ovo-

\ luidas. ,','
'

b ) � Aquisição' de ações le de..
bentuf.�s 'qe ;;:e�Jpresas� qúe! cd,*r�­
,buem para à a<:êleràção r; &0 �pr�
:b.eSS"1 ",I "�vCiÚ,riih 'ntOt.llCóho�-
ib1q &"i �. I l!�1 Fr�l(u f: 'i !:,'
illl(Í), \.-\Q �' ", i '�,"I 1& '. :�,(,
f' l'o,. h'j.1, �'1 � ( foI i'1= 'fi 1 (, � 'i

.c) Doações, financiamentos
normais e fi�anciamentos a' .títu­
lo de I "fundo perdido" de pesqui­
sás tecnológicas, em ' 'çonvenios
eom entidades publicas e privadas
ou sob contr,ato.

,

d) - Estudos e ,projetos vincu­
lados ao desenvolvimento economi­
co e social d9 Estado.

A'fRf\ÇAO DE EMPRESARIOS
, I ,- DE FOIJA

O programa gov.ernamental ca- \

t,arinerise não se destina apen'as a

incentivar novas iníciativas' dos
empresários locais, mas também
atrair investidores de outros Esta­

dos e do Exterior. Mas há uma

vantageIl} especial para o indus­
trial do próprio Estado: êste po­
derá -destacar 10% do ICM devido
ao Tesourq, para uma conta espe-
!

�

cial do FUNDESC, habilitando-se,'
depois, 4 sua utmzaçãb para fi- '

nanciamento de novo empreendi.
mento industrial, em áreas ou se·

tores 'prioritários, bem corrio no

financiamento do capital de giro
da emprêsa já em funcionamento.

Coz:n lêsse. dispositivo, tem-se em

vista, também, associar em no-
, ,

vos empreendimentos investidores'
catarinenses e de outras regiões. A'
fi,losofia é, somar recursos para o

aproveitamento ela potencialidade
económica estadual.

,ATIVIDADES ESPECIFICAS

Além ,da criação da Caixa -Eco·
nômica Estadual, que seria o ins­
tituto hl:j.bil para captar as pektue.
nas e médias poupanças para apli­
cá-las em empr,eendimentos re-

- 'produtivqs, o' Govêrho de Santa

Catf\rina , está dedicando ate�ção
t�pecial a algumas atividades es­

pecüicas. ,É o cãso da industria da
pesca e da. industria do turismo.

IDdustria da Pesca - Santa ,c�­
tarina 'possui •

um dosl lito'rafs
mais pisqosos do� Brasil. Por isso
o Estado tem ,bpa tradição pes-'•

qtieira, 'embora as atividades lain- í
�,l I

da se desenvolvam, em grande par-
te, ao nível artesanal. 'Ou melhor:
embora haja, uma razoável técní-"
ca, aprimorada. 'bastam e peio (Jeu­

tI):.. "1J ?:;,:'ldisa L1� ::r.'e:.-:a_ 8, d�m:.n·

\

t são média das empresas é de arte­
sanato. É um artesanato eficiente
- graças ao sistema de financia­

mento of'icíal para modernízação ,

de equipamentos - mas sem as ca­

rácterístícas empresariais de vulJ
to que devem.. modernamente, ca-,

ra9t�:rizar a 'índustría da .pesca. '.
De qualquer iorma, o. Estado

exibe ":'boas pré-condições à implan­
tação de uma verdadeira índustría

pesqueira. E' é com a finalidade de

aproveitar essa estrutura que. o

governador Ivo Silveira criou o

Grupo Executivo de Desenvol�i­
mento da Pesca, que se incumbirá
de favorecer, mediante' assistên­
cia técnica e financeira' e outras

facilidades, o incremento da peséa
no Estado, aproveitando com

maior eficiência os incentivos � as

condições criadas pela SUDEPE,

,110 (1mbito nacional; , 11sso Si�i�ica
que o Govêrno está Jse preparando
p.ara orientar adequadamente'

-

os

interesses .em áproyeítar a:� van­

tagens ríscaís 'dà SUbEPE, ,
em

território catarínense.

Tur1smo:, Identica iníciãtiva fol
tomada quanto à industria turís­
tica. Os' ü-icentivos fiscais, propor­
cionados pelo Governo Federál 'ao
desenvolvimento de;sa ativídade.o..

E_ Santa éatarina: pela' tipicidade
geografica e humana, pode ser

pbnto' de atração para quem deseja
permanecer, por algum tempo) em
ambiente muito ·proxh�o do euro­
peu.

" mA'J;'EWAS:PRIl'\iAS '

, 1.) 11: P'; I� i f: } 'i II .} � n
I f!dj,í l:t�:d'IE �i,�11 � �i ��;; i�. t'
A' potencialidâé'fe catarinense, em

I
,,, '--

termos de materia-prima, é amplo.
Mas, 'como tradição, "as atividades
indblstriais se desenvolvepl no am­

bito dos pródutos alimenticios,
'aprovei�amentb florestal: e' �nine­
ral. Há, grandes empreendimen�os
em curso no ambit� de celulose e

papel. Somente a "KIabiriJ €srá
instalando cm Lajes, com um in·
vestimento da ordem de 30 milhões

de dO,lafes, a :rp.aio,r fabrica ç1e, pa­
pel da America'Latína. A Olinkra.::t

. \.
,,'"

e a Rigesa, estrangeiras, tambem
estão ,am�nl}lldo 's�ás ,\ incl.ustri�s.
Quanto ao carrão, o governo dq
Estado, e o Plano Nacional do Car­

vão" associados, pretendem criar
, 1 .

'

uqJ. grande parque earboq.uimico.
Os estudos preliminares, já reali­
zados por 'empresas especializa·
das européias e norte-américapas,
indicam ,que produto� químiCOS va·

liosos poderão sêr obtidos do car-

,yão catarinense, possibilitando ao

Estado o recebimento de novas
, gra�des Industrias para aproveifa­
mento desses produtos.

ENERGIA ELETRlCA

Elemento que favorece ,a indus­

trialização de Santa Catarina é '::I.
sua disponibilidad6 de energia ele­

trica, que é superior à demanda
estadual. Atualmente, o excedente é

fornecido a outros Estados, em

particular ,ao Paraná. Apesar, disso,'
'continua' desenvólvltndo \Dúrmal­

mente seu programa de novas U3i�
nas hidreletricas' e dispõe de con­

dições propicias para, qualquer
momento, instalar outras unidades

geradoras tcrmel(i:tricas.
Para eyidenciar o que existe

qúanto à energia eletrica, basta es­

te fato: somente em 1967, foram

Ülstalados, no Estado, com recur­

sos proprios, 1967 quilometros de
linhas e redes de distribuição, que

ampliap�,m consideravelmente a

ar�a que pode dispor desse elemen­

to basico a qualquer atividade· e:::o­
)

nomica.

O Estado de Santa' Catarina aprO'­
senta condiçõe� propicias a uma

grande, industrialização. Suas con­

dições especiais pop,em superar� ,elo
I f � I

p'pnto-de-Yista do, iHteresse empre-

,sari8;i. as vántagens' fiscais de qud
gozam outnl5 Tf�gtões do país,"

.)

O"'mundo da fantasia

r,:lto. D(onald, Mlckey, Pateta e Pardal. Além dêstcs,- Dis�ey' erlou mais úma c,e�tcna de personagens que habi·
tam UlU alegre-mundo que- 'o' menino começa a vislumbrar.

-

,

tidade gaoba Mamf prepara ·lnstUuto - tem
uôvo mercado realilação: verba de
nt"lfimlade··'"" --de cõlóquie: NCrS 8 'mil

" '

,

A Prefeitura Municipal vai

construir maic um mercado pú­
blico de bairro, na Trindade, cu­

jo contrato será, assinado amanhá
, pelo Prdeito Acácio Santiago e
pel,a firma Comasa" contratada
para Q execução da obra. ,De óu­
tra !1arte, já foram ini'<;iadas as

obras de construç,ão do Inercado
de CapoeÃrar�, cuja cc )lclu.são'
está prevista para fins de novem-

" bro. ,Terá uma área de 380 nU,
dotado de tôdas as condições de
atendimento. G sr. Acácio San-

" "tiago este,\é na tàrde de ontem

inspecionalndo a construçãQ do
mercado de C(1)oeiras e foi i11-

formfldo pelos ��::strutores qué a

obia será entFeguc no prazo pre-
visto.

-

Dib vai ao Sul
para falar·
sôbre turismó

A convite da Associ�Ção
CQmercia'l e In-dllstrial de Tuba'­

rão, o SE. Dib Cherem, Secretário
dra Casa Ci�il, !1articipar� a111a-"
nhã de um debate '�óbre o tema

, I

"Turismo ,no Bairro da Guarda",
promovido pelas classes produ-
toras daquela cidade. Investido-
,res sulinos pretendem transfOl'-
mar o Bairro da Guarda, que qis­
ta 12 kms. de Tubarão, em pon-

'_ 'tã tu-rístico, com aproveitamento
'das suas fontes hidrominerais. A­

,exequibÚidade ou n'ão da medi­
da _ .ente,11dem

'

os empresários
_' dependerá em grande parte do

apolo governamental, cujos estu­

dos oreliminares terão de ser fei­
tos por �rgãos especializados.

Durantc o debate, o H. Dib
Cherem vai delinear as diretrize'3
básicas do 'Govêrno em matéria
"de tiurfsmo, que se consubsta:n- "

"

• L ' �
",

Clam, como etapa prImeira; na'

c'daÇão, ,do DEÃnjR' _ Depar­
támento Aurônonio do- Desepvo!-"
vimehto do 'ífur'islllo.

/ '

O sr. Carlos Humberto Cor-

rêa diretor do Museu de Arte Mo­
derna desta Ca�fal, dará entre­

vista coletiva 'à iÍl,lorcnsa .às 10,30
horas' dq prçxinlO- .sâbodo, 'quan­
do anunciara' oficialmente "a rea­

Uzação em F!órianópolis d� III

COlóquio de :Diretores de \Mu_seuI5
de Ar'te e da I Expósição Nac:io-,
nal de Artes" Plásticas, dá, AMAB.

Fontes daquele Museu inform'l­
ram que as duas promoções serão

realiz'J,das no próximo I 'mês ' de
, .) �

I "

setembro; ,çdm a presença de di-
,

dgente'�, de museus' de vários E,s­
. tados. Dmante a, entrévista ',o se

Carlos Hunlberto
\

Corrê'a, deverá

'anunciar_ou,tras promo'çõcs' 'dó
MAMF:f.1'Yo, "�

I "'"1:�'.r "("
".. '<;��:".' \.

'Ac�:inç'a
I.... ,�_ .-.:

Jrouramaçao.
até setembro
/ A peça AÓs inimigos nãó man­

dani\. flôrcs", de Pedro' Bloch, sc­

rú a�lrese.ntada 'üs 21 ,honts de

Géxta-fcin\ no Teatro Alvaro de

Carvalho, sob a intei'pretação de

Geny Borges' c Henriq.ue DilBgee.
No dia 9, unia outra peça de Pe­

dro Bloch, "As mãos ae Eurídi­

ce", in'erpretada,por Adércio Cos­

ta, nu'aia promoção - do Departa­
mento de

•

Cultura do Est.ado.
\

'

De outra parte, o diretor do
. ,

Teatro, sr. Luís A'lve,s da .Silva,
informou que nos dras 23, 24 e 25

do corre,nte ser� encenada por
José l)olicena a peça de '3ua auto­

rià "Saudades d,e Você" e de 5 a

8 de setembl'O "Boa Tarde, Exce-
,lência", de Sérgio JocXmann. in­

terpretada' por Zé Luiz Pinho,
Lutero Luís e AOéltccida Baxter.­
Ainda em, setomb;o o Teatro AI-

"varo de Carvalho e o Departa­
,

/mentOl de 'du'.tili'ra promoverão,
,um espetácu�o de "ballct'.', com

a Companhi,a Brasileira de Bal­
let da OUal113bara.

\

Por oútro lado
-

e ainda com a

finalidade de chamar a atenção do

Governo ,Fedeml para, a ,situação
de San�a Catarina, o geverno esta­

dual, ,através de sua Secretaria çle
,Pl�nejamento, contratou os servi­

ços da' Asplan, de São Paulo, para i
a .efetivação dé uh-ia analise da in­

dustria de Santa Cata{ina e de suas

perspectivas, com vistas à criação
de novos instrumentos de incenti­

V0S fiscais, que possibilitem a ex·

pansão dos atuais e I:!- criação de_

noyos empreendimentos. Em fun­

çãb�desse estudo' e da cxp8rie�c:a
dos próprios orgãos de planeja­
mento. catarinenses, está sendo

programado um plano de incenti­
vos à industrialização.

VANTAGENS FISCAIS

Pela nova legislação tributada

brasile1r\ll, os estimulos fiscais,
q)lando adquirem a forma d!3 sub­

venção ou subsidio, não mais po­
dem ser' conceclldos individual c'
isoladamente pelos Estados. Para

contornar essa situação, uma vez

que Santa Catari,ria não foi contem·

pIada pelos favores fiscais fedei
rais atribuid�s com carater regi;­
na! e:;p"clÍlco, o Governador Ivo
SÍ!yeira enviou ,à Asembléia Esta­

auàl �m projeto de 11i que dispõe
sobre o estabelecimento- d� i')nas
de desenvolvimento: ,prioritário do
)!Istado e cri!cJ, leg.i.me de incentivos
fjllU��'"��_ .. o:,

o Dirc'or- do Instituto Estadual
de (Educação, professor Dima

Rosa, regressou do Rio, onde,
'em C()llt(�to com a Diretoria de

Ensino' ,Secundário do MiIü,tério
da Educação, ccnse?,uiu /,3 libera·

ção da' vetba de NCr$ 8.000,00,
d�.stinadâ à aqu1sição do restante

do equipall1�nto necessário ao

, funcionamento l elo Ginásio Orien·
tado Dara' o Trabalho. Falandq 3

O 'ES-fADO, o professor DimOl
Rosa informou que com a libera,

'I
ção dl verba entrar�o imediata·

,
nn�nte em JUl1CiOl�all1enl,o'/a:, in�ta'
tacões destinadas ao Gll1a�lÜ que,
esta�a se� !,opcr operar pot fal·
la de equipamcntos.

D,anton Jobim·
faz elogios, à
Universidade·
o jorna,lista 'Danton JobiUl,

Presid'ente da" Associado ./ Bliasi'
" � l

lcira ,de lm\llellS�l, antes de: cc-

tornár � (i�Ianabora estêve
\

, CHI

visita à reducão' de O ESlAVO,
/

sendo recebi�'o pela direçãó c

gerência dê,: te J alma!.
�

O sr. Danton Jobim, também
lvijitou a Universidade 'Feôcrnl

,

de Santa Ca.tarina 'e,' instaôO
a

sc' manifestar s&re a UFS.C, de'

c1arou que "a nnis agraciável su�'
prêsa que tive, em Florianópolll
foi a 'notávcL obra

! LUuivci-sitário
que aqui está sendo realizada,
Obra léi'a com amor esoírito d:
merifício c alta c�ll1ietêI1cia'"
Afirmou ainda que "illfeliZJ1lent�
não pude visitar todO'3 05 estabC'

- (Ia
1ccimentos c departamentoS

. "d d O
-

. orélJl,UlllVC,rSI a e. que VI, p 'o' ç3como cOnCel)ç10 e OL!WllIZa
enche·me cl� orgulho co;;o bra'

'1
.

'

f' "O pre'SI eiro e como pro eS50r \.
c

-> sidente ela ABr' di�se ainda, 4dU"
"d b

\
. .., d 1'1'to os sa em il1lpnl1llf a 5U", "

um sentido de missão, abraçod�'i
na fé no futuro 'ela UFSC".
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